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Ligação do Minho e Douro 
COM O PORTO DE LEIXÕES 

as estações terminus em condições de poderem 
attender cabalmente ás exigencias do trafego e 

comportar o seu desenvolvimento futuro. Santa Apolonia 
é insufliciente e acanhada. A estação do Rocio mal serve 
Dara as funcções que hoje lhe pertencem e cada vez se 
torna mais sensivel o acanhado das suas proporções. No 
Cães do Sodré, está-se no regimen do provisorio, fal- 
tando ainda à lização directa com Santa Apolonia. 

abarracamento do Terreiro do Paço continua sendo 
9 unico meio de fazer em Lisboa o serviço das linhas do 

UI é Sueste. No local para onde essa estação deve ser 
transferida, em frente da Alfandega, está sendo con- 
Struído um muro de caes que não é acostavel ! 

Barreiro acanhado e cheio de defeitos, é um com- 
Peêndio de pathologia ferroviaria. 

À construeção da nova estação de Cacilhas, procifien- 
lemente planeada suscita surdas opposições que vão lo- 

N': uma das novas linhas ferreas principaes tem 

do empecer à realização de tão necessario melhora- 
ento. 

À Beira Alta tem na Figueira uma estação terminus 
ampla e desafogada, mas falta-lhe no porto as condi- 
ções necessarias para o desenvolvimento do trafego. 

ampanhã não comporta o movimento actual. À esta- 

cão Central do Porto, em construeção, é irremediavelmente 
curta. 

A da Alfandega não passa de um estreito corredor 4 
beira do Douro, sem espaço para nella se fazer o ser- 
viço em condições regulares. 
Airva-nos de consolação, por essa deficiencia de pro- 

porções entre 6 instrumento e a sua funceção, que nota- 
mos, em lodas as nossas estações ternúrnus, à illustre 
companhia que temos na desgraça. O mesmo tem suc- 
cedido em grande numero das principaes cidades da Eu- 
ropa, em que tem sido preciso remediar, à custa de pe- 
sados sacrificios, a insufficiencia das primitivas estações. 

Se é importantissimo o problema do estabelecimento 
de estações de caminhos de ferro no interior das grandes 
cidades não o é menos o do systema de linhas que as de- 
vêm servir. Agita-se néste momento à opinião no Porto 
discutindo qual das linhas urbanas ou suburbanas, em 
projecto, melhor póde satisfazer às suas aspirações. O as- 
sumpto é interessante e ponderoso; não virão fóra de 
proposito algumas considerações tendentes à esclarece-lo. 

* 

Pouco tempo depois de construida à estação de Cam- 
panhã tornou-se notoria a sua insufliciencia surgindo 
desde logo o plano de a remediar trázendo os comboios 
ão coração da cidade, junto da praça de D. Pedro e 
construindo um ramal para serviço de mercadorias até 
a margem do Douro. junto da Alfandega. 
Ambas essas obras se fizeram e se a segunda tivesse 

tido a prioridade na construeção das linhas do Minho e 
Douro, consideraveis economias se teriam realizado desde 
logo no transporte de materiaes. 

À estação central está aberta ao serviço de grande ve- 
locidade numa installação provisoria e não tardará que 
esteja concluida. Previu-se no projecto o estabelecimento 
ali da pequena velocidade, mas é convicção minha que 
o não comporta e que todo o reforço nella disponivel 
será absorvido pelo serviço de recovagéns devidamente 
facilitado por fórma a constituir uma pequena velocidade 
acceelerada com taxas modicas e entrega no domicilio. 

A estação da Alfandega nem tem caes acostaveis, em 
boas condições, nem linhas sufficientes nem espaço para 
deposito de mercadorias. Póde ser ampliada e melhorada 
4 custa de importante dispendio, mas nunca poderá sa- 
tisfazer cabalmente às exigencias do trafego maritimo. 

Os illustres engenheiros que presidiram à constituição 
das linhas do Minho e Douro previram as necessidades 
do. futuro contando com duas linhas complementares que 
fossem terminar ambas no novo porto de Leixões. Con- 
stituíiria uma o prolongamento do ramai da Alfandega. 
Sairia a outra de um ponto da linha do Minho entre Er- 
mezinde e Campanhã facilitando as relações das linhas 
do Minho e Douro com aquelle porto especialmente no 
que respeita ao trafego de minerios de Moncorvo quando 
as minas de Roboredo entrem um dia em activa explo- 
ração, 

Foi elaborado em 1888 o projecto do prolongamento 
do ramal da Alfandega a Leixões, obra dispendiosissima 
que obriga à construecção de uma série de tunneis ex- 
tensos. 

O Conselho Superior de Obras publicas indicára algu- 
mas alterações no projecto destinado à evitar uma bifur- 
cação dentro do tunnel que precede a estação da Alfan- 
dega e à diminuir o custo da obra,
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Foi elaborado novo projecto, em 1897 indicando-se ao 
mesmo tempo. à possibilidade. de, um traçado. rigorosa- 
mente marginal desde o Ouro passando -exleriormente 4 
Foz e acompanhando à praia até Leixões. 

Entretanto a discussão do assumpto, evidenciará 
a insufficiencia do ramal da. Alfandega, de via unica e 
com fortissimas rampas, sendo absolutamente indispen- 
savel outra ligação com Leixões que sirva de segunda 
via. Reconhecia-se egualmente à conveniencia de substi- 
tuir o projectado troço de Ermezinde à Leixões por uma 
linha de cireumvallação que bifurque na Jo Minho mais 
proximo de Campanhã, cireundando à cidade e promo- 
vendo, como linha suburbana, à sua expansão e desen- 
volvimento. 

Procedia-se entretanto ao delinamento da rêde comple- 
mentar ao norte do Mondego. O plano proposto pelos 
illustres engenheiros que constituíam à respectiva com- 
missão technicea, foi submettido à inquerito e não soffreu 
impuenação na parte que respeitava às linhas comple- 
mentares no Porto. Figuravam nelle lanto o prolonga- 
mento, da Alfandega a Leixões, como à linha da cireum- 
valiação de Contomil à Leixões, segunda via d'aquella 
e cuja construeção o eonselho superior de obras publi- 
cas recommendava. 

Já anteriormente se providenciara, na lei de 29 de 
agosto de 1889, acérea da construeção do prolongamento 
até Leixões, do ramal da Alfandega, contiada à Compa- 
nhia das docas do Porto e caminhos de ferro peninsula- 
res, mediante à garantia de 5% sobre. o custo da con- 
struceão com o limite maximo de 942:0008000 réis. 

Essa obrigação da companhia só se podia tornar ef- 
fectiva depois de haver um projecto, definilivamente ap- 
provado. 

A revisão do projecto e. o estudo da variante marginal 
indicados pelo conselho superior de obras publicas, eram 
pois a base indispensavel de qualquer providencia. 

Uma portaria de 15 de abril de 1903 determinou que 
se désse cumprimento immediato ás resoluções tomadas 
em 1899 de aceordo com o parecer do conselho supe- 
rior de obras publicas, fazendo-se a revisão do projecto 
de 1897, havendo una série de preços de 1888 e estudan- 
do-se o traçado marginal recommendado pelo Conselho. 

Achava-se ao tempo em estudo à linha da. cireumval- 
lação. 

Por essá oceasião a Associação Commercial do Porto 
propunha que para ella fosse transferido o encargo da 
construcção do prolongamento, imposto. à Companhia 
das Docas, pois estava disposta a assumi-lo nas mesmas 
eondicções. 
O illustre ministro das obras publicas à euja iniciativa 

e actividade tanto deve hoje o paíz pelo vigoroso empe- 
nho dado à viação accelerada, fez incluir na lei de 1 de 
julho de 19038 a auclorização para transferir para a As- 
sociação Commercial do Porto 0 encargo da construc- 
cão do prolongamento e para construir por conta do 
Estado à linha de cirecumvallação. D'esta acha-se já em 
construceão a estarão do entroncamento em Contomil, 
destinada àa suprir à insufliciencia da de Campanhã. 

No estudo do projecto da Alfandega a Leixões foi ve- 
commendado à Direeccão do Minho e Douro que se en- 
tendesse com a Associação Comercial para attender 
quanto possivel as conveniencias do trafego commercial. 

Para bem servir 0 entreposto quê se projecta estabe- 
lecer no Ouro tem à linha de seguir marginal ou de in- 
ternar-se em tunnel extenso'se aquella resolução fôr pos- 
ta de parte. 

A situação é pois, em resumo, a seguinte: 
Está assegurada pelas leis de 1889 e 1903 à construc- 

cão do prolongamento do ramal da Allandega com ga- 
rantia de juro do, Governo. Para & construcção da linha 
da circumvaliação por conta do Estado tem tambem o 
Governo a necessaria auctorização. As duas obras são 
pois independentes uma da outra. 

Faltam ainda os projectos definitivos de ambas. 
O prolongamento do ramal da Alfandega não dispensa. 

a linha da circumvalliação, poís que aquelle pelas suas 
condições de planta e perfil não comporta o movimento 
consideravel que deve ter como linha urbana e subur- 
bana, nem admitte segunda via, 
Tendo de derimir as precedencias que se disputam eu 

não hesilaria em dar a preferencia à linha da cireumval- 
lação, muito mais barata, e que desaceumulando à esta- 
ção de Campanhã, contribuirá seguramente para à ex- 
pansão da eidade do Porto. e. , 

Objecla-se que essa linha prejudica o Porto desviando 
da cidade o movimento commercial. 

Se se trata do movimento de exportação e importação 
servido pelas linhas do Minho e Douro, se o porto de 
Leixões tem d'exercer as funeções de porto commer- 
cial, à mercadoria entrará ou sairá do vagon em Lei- 
xões, sendo indifferente. para a cidade que um vagon 
siga ao seu destino por uma ou por outra via. | 

A mercadoria que de Leixões venha para à cidade e 
vice-versa, tendo de ser carregada ou descarregada na 
estação da Alfandega póde seguir uma ou outra linha, o 
que é mera questão de tarifa independente da distancia 
à percorrer. 

O que importa é estabelecer promplamente à ligação 
com Leixões e à via mais barata na construeção e que 
maior numero de vantagens reune para à exploração é 
à que merece a preferencia. 

Achando-se porém assegurada a construcção do troço 
So Alfandega à Leixões, não temos que pleitear prece-. 
dencias. 

O Estado construe a linha da cireumvaliação emquanto 
aquelle troço é construído pela Companhia das Docas ou 
pela Associação Commercial. 

Resta. pois a questão do traçado. Importa que sejam 
quanto antes ultimados os vrespeclivos projectos e que em 
relação aàão prolongamento do ramal da Alfandega se 
apure qual é à directriz mais conveniente. 

Affigura-se-me que um traçado marginal desde o Ouro 
(já que o não póde ser desde a Alfandega) livre de tun- 
neis em patamar, susceptivel de ter serviço de passagei- 
ros, séria tão util ao Porto eomo à Lisboa está sendo a 
linha de Cascaes. 

Objectam muitos que esse traçado prejudica as praias. 
Não vejo em quê. Na Foz póde passar por fóra do pas- 
seio e da avenida marginal sem as prejudicar. De ahi 
por deante as serventias das praias pódem ser conve- 
nientemente resguardadas em melhores condições até que 
as obtidas para as praias desde Belem até Cascaes. Pois 
a linha de Cascaes com um movimento intensissimo im- 

pede acaso o serviço do porto de Lisboa? 
Sabemos que à Direcção do Minho e Douro tem muito 

adeantados os estudos d'este dilfficil problema technico, 
sendo para esperar que em breve os conclua. 

Poder-se-hão então confrontar os dois traçados, margi- 
nal e internado e em vista do custo e das condições de 
exploração escolher o mais conveniente. ; 

Convirá alé chamar então à pronunciarem-se os legi- 
timos representantes dos interesses ligados à construc- 
ção da finas à Camara Municipal, à Associação Com- 
mercial, a Companhia das Docas, a Administração dos 
enminhos de ferro do Estado e a Junta das obras do 
Douro. 

Quer se chegue à uma opinião concorde, quer divirjam 

os alvitres, o Conselho Superior de obras publicas, tri-- 
bunal technico que tem de apreciar os traçados e indi- 
car o que julgue perferivel, terá assim todos os elementos 
necessarios para formular o seu juizo. | 

Tudo depende, pois, da apresentação e apreciação do 
projecto do prolongamento do ramal da Alfandega. 

Para findar observarei que me parece prematura a in- 
clusão nesse projecto da estação em Leixões, estação 

cujo delineamento está dependente do plano definitivo 
que for adoptado para as installações do porto commer- 
cial. a 

Basta por emquanto: levar qualquer das duas linhas ou 

ambas a Leixõos a uma estação provisoria, modesta, da 

qual pódem partir às indispensaveis linhas provisorias de 

serviço do. porto. Entretanto assentar-se-ha no que em 
Leixões tem de ser feito, evilando-se por esta fórma dis- 
pendio inutil com a execução de obras que compromet- 
tam à boa disposição da linha nas suas relações futuras 

com as diversas dependencias do porto commercial. 

J. Fernando de Sousa. — 
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A decimalização da hora 

Meu caro Oliveira Simóes.—No ultimo numero da sua 
Gazeta dos Caminhos de Ferro allude à proposta que 
flz para a decimalização dos horarios dos caminhos de 
lerro e preconiza o meu amigo e bom collega à conta- 
sem do dia em 24 horas, com principio na meia noite, em 
logar de se contar, como succeede entre nós, por manhã, 
tarde e noite. 
Embora faça sempre mau eíffeito vir a gente falar de 

si, mórmente depois que expendeu uma opinião, que fica 
sujeita 4 critica dos que a ouviram ou que tiveram no- 
licia d'ella, deixe-me correr o risco de fazer má figura 
anda uma vez, dizendo o motivo porque fui e sou radi- 
cal no ira Si da decimalização do tempo. 

Não desconhece 0 meu prezado collega aquelle exem- 
plo classico do rabo do cão, com que se defendia o livre 
tambismo, quando era moda dizer phrases bonitas, com 
apostrophes à liberdade e exelamações admiralivas pela 
escola de Manchester. 
Quão afastados vão esses tempos da já longiqua mo- 

Cidade tanto minha como sua! 
Recorda-se que se contava que numa reunifio de eco- 

homistas (naquelle tempo ainda se não dizia congresso) 
se discutia se convinha ir pouco a pouco diminuindo os 
direitos aduaneiros em cada industria, até que por fim as 
taxas alfandegarias de todo desapparecessem, ou se mais 
valia annula-las todas por uma vez só. Um livre cam- 
Istaã radical contou então a historia do cão que tinha o 

rabo grangrenado. 
Se se lhe hão acudisse, era certa a morte do animal; mas 

everia ir-se-lhe cortando à cauda à pouco e pouco, al- 
Buns millimetros adeante da gangrena de cada vez, ou 
decepa-la por uma vez só. À dór que soffreria o animal 
Com os córtes repetidos seria menor, em cada um: mas 
9 sommatorio d'aquellas dóres excederia à que pro- 
Viêsse do córte radical, cerce, por uma só. vez. Nessas 
Elreumstancias, o mais humano, dizia o auctor da histo- 
Meta, seria o córte por umaá vez só e «assim, concluia, 
9pino pela suppressão immediata das alfandegas e de 
odas ns peias aduaneiras». 
É contava-se na aula de economia politica que o ora- 

dor tinha sido muito applaudido. 
Ora volvendo ao assumpto da decimalização do tempo, 

Párece-me que o melhor seria modificar de vez o que se 
pretende ir alterando pouco à pouco. 

Estou certo que se não tivesse havido o grande cala- 
Clysmo social conhecido pelo 1793, ainda hoje não teria- 
mos o beneficio do systema metrico. Em cada parochia 

e França haveria ainda de medir-se por péntes, pezar-se 
por bras é contaár-se por pistolas ou por soldos e tão 
radicado ainda está o velho systema moneltario que, em 
úris, como sabe, se dá é nome de soldo à moeda de 

elneo centessimos e de gros sou à de dez centimos. Isto 
Suceede na patria do systema metrico. Imagine o meu 
IM amigo se temos razão para nós indignarmos quando 
é ouvimos falar em covados, arrateis e moedas an- 

as, 
Muito trabalhou o meu cáro collega com o tacheome- 

tto de Riché e certamente que não pequena vantagem 
encontrou, para os caleulos das distancias e das allitu- 
es, em que o limbo, vertical estivesse dividido em gra- 

dos e centigrados. 
Imagine por um instante que tinha que multiplicar, no 

campo, à torreira do sol ou debaixo de um tempo de agua- 
Ceiros, um numero gerador por graus, minutos e segundos 
é supponha ainda que à mira era graduada para distan- 
Cias em braças, varas, palmos e pollegadas. Estou d'aqui 

vê-lo sorrir com este amontoado de hypotheses sedn- 
Unennes mas, em todo o caso, dá-me razão e acha jus- 
leave! que eu azedamente discorde de Taine, quando 

elle nos diz, nas Origines de ta France contemporaine, 

hs apenas se deve à revolução franceza o systema me- 
lh jo e à Escola Polylechnica. Quanto à mim, se mais se 
é não devesse, estou quasi disposto à perdoar-lhe as 
rUeldades, que praticou, só por não ser obrigado à sa- 

er de eór que um arratel tem quatro quartas. uma quarta, 
atro onças, uma onça, oito oitavas e uma oilava 72 

grãos, e à não ler de mudar de terminologia, quando me 
dirígir a um pharmacentico ou à um ourives: para não 
pedir à este uns drachmas de. oiro e áquelle-uns qui- 
latés de eleboro, bem precisos para não dar em doido 
com tamanha trapalhada de medidas e de pesos. 

Há porém uma prova, tacíta, se quizer, mas em todo o 
cáso muito caracteristica das vantagens do systema de- 
cimal. Recorde-se o meu bom amigo e cóollega que os in- 
glezes ainda hoje é com resistencia que adoptam medi- 
das de gente christã e prática, attidos ainda ás suas jar- 
das, aos seus pés, às suas pollegadas, ás suas libras, às 
suas milhas: mas no Congresso dos Electricistas de 1883. 
se bem me recordo, foram elles que preconizaram. com 
à ancelóridade de lord Kelvin é outros dos seus grandes 
homens de seiencia, o confhiecido O. GG. S., em que as 
duas primeiras medidas são liradas do svstema metrico. 

Mas agora, reparo. que delender o systema metrico 
equivale à arrombar portas abertas, ehover no molhado 
e outras quejandas proezas de igual dificuldade. 

Mas já o Mesmo se não dá na concordancia dos hora- 
rios de caminhos de ferro. Assim numa singela viagem 
de Lisboa -alé Milho atravez da França e da Hespanha 
teriamos primeiro que verifiear para o nosso paiz se o 
comboio parte de manhã ou 4 noite. Em Hespanha, já 
encontrarviamos comboios partindo ou chegando ás 17º e 
23", para em França volvermos «o systema de manhães-e 
noites e lórnárinos a encontrar, logo em Ventimieliáa, as 
13" 27". Ainda neste caso a difficuldade poderia mnemo- 
Úhizar-se, dizendo que as manhãs e noites e os dias de 24 
horas se alternam, mas imagine, o que não será quando 
formos obrigados à fazer uma tabella das perssanencias 
e VALÍAÇÕES. PAra empregarmos a terminologia da regra 
de Descarles, afim de sabermos quando devemos usar 
de um ou outro, horario. Depois supponha oe meu bom 
amigo e collega à viagem complicada com excursões por 
mar, com labellas de partidas, pelos vapores. com horas 
decimaes. 

Qualquer viajante, por modesto que fosse, sem pre- 
tenções a globe trotter, teria no fim de alguns dias de 
consultar um especialista em neurasthenias e certamente 
que se dissesse, para início de consulta, que tinha per- 
enrrido 500 kilometros por mar é por terra, compulsando 
horarios, isto bastaria para o perfeito diagonostico da 
enfermidade. 

Por isso, meu caro Oliveira Simões, pedia à applicação 
do tempo decimal nos caminhos de ferro, assim como o 
sr. René Lacour a propóz, a meu vêr muito justificada- 
mente. para os caleulós nauticos é astronomicos, repa- 
rando. só, agora que fiz um largo arrazoado, sem dizer 
cousa alguma sobre à decimalização do tempo: mas. se 
Mo consentir, falarei d'esse assumpto mais tarde, quando 
me veja livre de promessas, que fiz, de collaboração para 
umas revistas, onde de ha muito não dou accordo de 
mim, 

Até lá e sempre. peço-lhe que aceeite os protestos de 
sincera. amizade do 

De V. àmigo, collega, ete. 
Meltio de Mattos. 

PARTE OFFICIAL. 
Ministerio das Obras Publicas Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho d'administração 

Propondo o Conselho. de Administração dos Caminhos de fer- 
ro do Estado que, para à execução da construeção do 1.º lanço do 
caminho de ferro do Valle do Sado, com irehendido entre à actual 
estação de Setubal e 0 rio Sadô, seja declarada à urgencia das ex- 
propriações de tres-casas exdo SbcDIO deoutras duas, situadas 
entre os perfis 37 a 1, todas ellas pertencentes à Venancio Olim- 
pio, Ferreira Torres, situadas na freguesia de S. Sebastião da eji- 
dade de Setubal, distticto de Lisboa, e precisas para à referida 
Cconstrueção, a saber & 

“1.º Tres casas contíguas designadas na planta respectiva pelas 
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letras a b e oc, medindo a primeira d'estas. tres à superficie de 
12:00, à segunda 31"2,98 e a terceira 40218, as quaes confron- 
tam pelo nascente com Manoel das Bolas, pelo poente com a la- 
deira de S. Sebastião, pelo norte com a travessa da Fava e pelo 
sul com o expropriando Venancio Olimpio Ferreira Torres ; 

2.º O sub-solo de duas casas contiguas, designadas na planta 
respectiva pelas letras d e c, medindo uma superfície de 44"2/40, 
as quaes confrontam pelo nascente com a rua da Carreira, pelo 
pOSDAS com a ladeira de S. Sebastião, pelo norte com José Maria 
'erreira Faria, Manoel das Bolas e com o expropriando Venancio 
Olimpio Ferreira Torres e pelo sul com José da Rocha e Manoel 
dos Santos ; 

Considerando que estas expropriações se acham comprehendi- 
das nas disposições do artigo 2.º da carta de lei de 47 de setem- 
bro de 4857 : 

Hei. por. bem, conformando-me, com o parecer do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 19 de maio findo, 
declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 
de julho de 1850 e 8 de junho de 1859, as expropriações das men- 
cionadas tres casas e às sub-solo de outras duas marcadas na 
planta parcelar, que baixa com o presente decreto assignada pelo 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Publicas, 
Commercio e Industria. : 
O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha enten- 

dido e faça executar. Paço, em 9 de junho de 1904. —REI— Conde 
de Paçô- Vieira. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Damos como annexo d'este numero: 
Tarifa A, grande velocidade, do Sw e Sueste. 
E a tarifa de bilhetes de ida e volta ampliada com al- 

gumas estações mais, e refundida nas condições para às 
uniformizar com as das tarifas identicas do Minho e 
Douro. 

Um ariso ao publico que vae junto torna os bilhetes 
vendidos no Barreiro para Lisboa validos para o regresso 
pelo combio da meia noite e 30 considerando-se este como 
fazendo parte do serviço do dia anterior. 
M EL nº T, pequena vetocidade, da Companhia Real. 

— Como à fabricação da cerveja no nosso paiz, pouco 
tem melhorado nos seus productos, e em Hespanha suc- 
cede o contrario, havendo ali uma nova cerveja, feita 
pelo systema bavaro, que é deliciosa, pensaram as com- 
panhias de caminhos de ferro introduzi-la em Portugal 
por meio de uma tarifa especial. 

A tarifa applica-se tanto ás pequenas expedições de 
um barril, 50 kilos, como ás de vagon completo, e bom 
será que seja aproveitada, introduzindo-se no mercado 
um novo produelo cuja concorrencia estimulará & pro- 
dueção portugueza à aperfeiçoar os seus processos. 

Cestos com comestíveis. — A companhia publicou um 
longo e trabalhoso aviso sobre os comboios em que são 
transportaveis os cestos à que se refere a tarifa L, 4 de 
grande velocidade. 

O publico não se tem aproveitado da commodidade 
que offerece esta tarifa a todos que residem nos arredo- 
res de Lisboa e linhas de Cascaes e de Cintra. 

Por isso nos limitamos à esta referencia, chamando à 
attenção para o aviso que está publico nas estações in- 
teressadas. ) 

Transporte de bicycietas — Tambem foi publicado um 
aviso sobre os. comboios por que, nos arredores de Lis- 
boa, Porto, Coimbra e Figueira, pódem ser transporta- 
das estas machinas, os quaes são todos os que, no horario 
actual, levam bagagens ou volumes de grande veloci- 

dade. 
De résto, pouca applicação terá, porque o reinado da 

bicycleta vae em grande decadencia por toda à parte e 
especialmente entre nós onde as estradas na maiór parte, 
são pouco menos que intransitaveis. 

AMERICA-PARIS 

Vae finalmente realizar-se uma das mais antigas aspi- 
rações da Companhia Real dos Caminhos de ferro. 

Talvez mesmo à mais antiga, porque não nos consta 
que desde mais de trinta annos aquella companhia con- | 

serve uma ideia, um projecto que não tenha chegado é 
realização. 
Com efeito, já em 1871 se trabalhava no Serviço do 

Trafego, por inicialiva do então chefe d'esse serviço O 
sr. Miguel Queriol, na combinação de bilhetes, vendidos 
em differentes pontos da America do Sul, especialmente 
nas cidades brazileiras, para Madrid e Paris, por Lisboa, 
e desde então se avolumou a correspondencia à& ponto 
de formar um grosso e pesado processo, sem comtudo, 
por motivos independentes da vontade da companhia, se 
enc: ntrar solução ao problema. 

A abertura do serviço directo, ainda então pela linha de 
Ciudad Real para Madrid foi motivo de impulso a essas 
tentativas; a da linha de Valencia d'Alcantara trouxe de 
novo a questão à lume; à creação de bilhetes directos 
que antecederam à actual tarifa vem renovar as diligen- 
cias, mas os embaraços oppunham sempre o seu veto, 
e as insistencias soffriam, desanimadas com o reconhe- 
cimento da propria fraqueza. 

Foram mais felizes as negociações recentemente con- 
tinuadas, e tanto que as tarifas — uma para bilhetes sim- 
ples, outra para os de ida e volta, válidos por um largo 
praso — já estão submettidas à approvação do governo, 
o que quer dizer que em breve começarão à vigorar, 

O serviço maritimo fica à cargo da Companhia das 
aMessageries Marilimes», uma das que melhores vapores 
emprega na carreira transallantiea. 

Os bilhetes dão a faculdade do passageiro se deter em 
Lisboa e varios pontos do transito e são vendidos em 
Paris para o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires 
e nestas capitaes para aquella. 

Ha bilhetes das tres classes e 08 preços para menores 
subdividem-se em quatro grupos, segundo às edades, 
entre 2 e 12 annos. 
Daremos mais cireumstanceiados detalhes quando as 

tarifas começarem a vigorar. 

NOTAS DE VIAGEM 
XXI 

De Tokio a Nikko— O comboio — O reclamo — Templos sum- 
ptuosos — O extremo da viagem — Arvores de tres seculos 
— Um almoço encantador— O Dai-Butzu colossal — Um 
electrico yYagaroso. 

E' tempo já de partir de Tokio, onde me tenho demo- 
rado por que, sendo a capital do imperio, mais facilmente 
evoca as recordações dos usos e costumes d'aquelle 
povo. 

E sobre esses usos de passagem direi que, já verbal- 
mente, já por escripto, bastantes dos leitores d'estes ar- 
lizos me teem extranhado que nem sempre as descri- 
pções e notas que dou estejam d'aceordo com o que di- 
zem por ahi os mil artigos que, sobre o Japão, teem ap- 
parecido nos. jornaães. * 

O motivo é bem simples : é que esses arligos são re- 
gularmente tirados de livros, ou traduzidos de outros 
jornaes : e esses livros são, uns antigos, outros: esceriptos 
com certo exagero: e esses jornaes buscam, em noticias 
sensacionaes, emocionar os leilores, sem eurarem do 
verdadeiro conhecimento dos factos, emquanto que estas 
notas são o resultado de uma observação recente, e não 
ha nellas o menor exagero, a mais pequena indicação 
que não seja à absoluta expressão da verdade. 

Isto posto, de uma vez, partamos para o norte do Ja- 
pão para à cidade santa, a Nikko dos grandiosos ter- 
plos e dos velhos sepulchros, da qual os japonezes di- 
Zem . «Nikko Tminai uchi wa kekho to unas (quem nunca 
viu Nikko, nunca viu coisa grandiosa) como o proverbio 
que, com mais rima e menos rasão, se applica à Lisboa. 

A estação de UVeno, por onde sahimos, não tem inte- 
resse especial além do que já aqui disse, em geral, das 
estações ferroviarias nipponezas. 

A linha pertence à Nippon Telsudo Kwaisha que é como 
quem diz «Companhia dos Caminhos de ferro do Japão» 
à qual explora uma rêde de 456 milhas, uma das cinco 
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maiores do paíz, estendendo-se desde a capital até a ba- 
hia de Aomori, ao norte, que defronta com o estreito de 
Tsugaru, onde, na actual guerra $e deu o memoravel 
combate de Hakodate, 

A viagem a Nikko dura 5 horas, sempre entre horizon- 
tes pittorescos, passando-se logo de principio uma grande 

e elegante ponte, e mais tarde outra. 
O comboio é composto de carruagens de intercommuni- 

cação, mixtas de 1.º e 2,º para uns 10 passageiros cada 
compartimento, e no centro lavatorio e retrete. 

Ao centro de cada compartimento um banquinho com 
um bule com folhas de chá, chaleira d'agua a ferver e 
tres chavenas. Assucar não se usa, já se vê. 

A via é de um metro e dupla em toda a linha princi- 
pal, havendo nas estações passerellas, porque ali, como 
em todos os caminhos de ferro modernos, não se con- 
sente que o publico atravesse por: sobre a linha ferrea. 
As estações não teem interesse especial, tendo os nomes 
em caracteres europeus e em japonez, pintados em gran- 
des taboletas nas Patatortnas! 

Ao lado d'estas ha outras taboletas muito interessan- 
tes e que provam quanto no Japão se pensa já em cha- 
mar o excursionista. Nessas estão indicados 08 nomes de 
todos os pontos interessantes a vêr, com as respectivas 
distancias à partir da estação e os meios de condução 
que ha á disposição do publico. 

D'esta ainda nem à propria é reclamedora Suissa se 
lembrou. 

A dois terços do caminho muda-se de linha, mas quem 
tomou a carruagem directa (de 1.º) não tem trasbordo. 

No ramal -de Nikko o panorama muda. Vae-se entre 
uma perfeita floresta de velhas arvores, e subindo sem- 
pre, até que, desde a segunda estação, se vê, à direita 
à enorme avenida de cryptomerias de 50 metros de al- 
lura e tres seculos de existencia, avenida que tem não 
menos de 20 kilometros d'extensão. 

Depois de 99 milhas (159 kilometros) de percurso che- 
gamos é prodigiosamente bella cidade. 

A natureza, & historia e arte reuniram-se ali para for- 
Mar o mais attrahente conjunceto, naquelle ninho de en- 
cantos, deposto ali entre montanhas alterosas cobertas 
» florestas, rasgadas por cataratas, e profundas ravi- 
as. 
São alí os tumulos, os santuarios dos Shogns funda- 

dores da dynastia dos Tokugawa, de uma sumptuosidade 
imponente, todos rodeados por uma vegetação uberrima 
sem posições de uma severidade que impressiona. 

Gomo bons possuidores de preciosidades, os nikkoen- 
ses fazem pagar a entrada nesses templos, e não só a 
entrada da porta como varios accessorios mais, para se 
vêr um nicho onde uma pequena, adextrada ad hoc faz 
Umas monices, para se penetrar numa capella, para se 
Passar por uma galeria, etc. 
fambem não deixam entrar machinas photographicas, 

belo que, para dar aqui a fachada do templo de Iyeyasu, 
Me é 6 mais importante, tive que subir, cá fóra, à uma 
arvore, 

Bet 
Vistos os templos, que são tantos que levam toda uma 

à para se visitar, dois passeios em carros se tornam 
Indispensaveis ; 

Um é à vêr as cascatas de Kengamine, Umaguichi e 
outra de que não me lembro o nome, bastando para isso 
uma tarde; outro é mais longo, ao lago de Chuzenji e 
d'ahi às aguas thermaes, fortemente sulphurosas de Yu- 
moto, partindo de manhã cêdo e regressando de tarde à 
horas de jantar. À este já me referi no artigo anterior, 
sobre o transporte em carros. 

Outros muitos passeios ha, para o alto das montanhas, 
mas quem fizer aquelles achará bastante a moíideira de 
carro, e não quererá mais, como eu. 

O que o viajante já não vê em Nikko é à celebre ponte 
sagrada, toda em xarão encarnado que atravessava o 
rio Daiva, e que uma tempestade, ha dois annos, redu- 
Ziu à ruinas. 
Começa propriamente aqui à viagem de regresso, não 

tendo avançado mais para o norte por todos me dizerem 
que o paiz não tem o menor interesse. Todavia bastante 
me arrependo hoje de não o ter feito, indo até a ilha de 
Hokaido. onde ha muitos caminhos de ferro em con- 
sirueção e poucos em exploração: mas sempre teria visto 
uma parte do paiz e dos costumes que forçosamente de- 
vem ser differentes dos do centro, visto que ahi a tem- 
peratura é baixissima sempre, apesar de apenas se estar 
á latitude de Nice e de Biarritz. 

A* volta de. Nikko o viajante deve preferir tomar um 
carro que o trará pela estrada a Utsunomiya, ou pelo 
menos à Imaichi, estação intermédia do ramal, estrada, 
que é a notabilissima avenida das cryptomerias que for- 
mam tunnel em quasi toda a sua extensão. 

Regressando, pois, a Yokohama a viagem de volta 
não foi como aquellas retiradas de tourada que, em Hes- 
panha, caracterizam a desanimação com que se recolhe 
depois do empolgante recreio de vêr morrer cavallos e 
matar touros... quando não morrem homens tambem. 

E* que no regresso eu projectava visitar as principaes 
curiosidades nipponicas, e assim o fiz. 

Primeiro havia que ir ao Dai-Bulzu ou o Grande Budha 
de Kamakura, cidade que fica a 45 minutos em caminho 
de ferro de Yokohama, 34 milhas de Tokio. 

Ahi me esperava um coração amigo, alimentado pelo 
sangue quente e effusivo do seu paiz : a meiga Italia. 

O encarregado do nosso consulado em Yokohama, sr. 
Casatli, consul de Italia, havia-me convidado a almoçar 
em sua casa, em Kamakura, naquelle dia memoravel 
para elle, 3 de setembro, anniversario da sua filha Yonia 
e não posso lembrar-me da velha capital dos Shoguns 
do seculo XI sem à doce recordação d'aquella recepção, 
caracterizada pela sincera afabilidade do sr. Casatti e 
suas filhas, franca, alegre, como se fossemos amigos de 
ha muitos annos. 

O templo de Hachimau em Kamakura, dos mais antigos 
do Japão, é importantissimo e cheio de euriosidades, tendo, 
à mais dos outros, um museu annexo, onde se veem 
as mais preciosas reliquias historicas, do tempo do im- 
perador Ojim, da imperatriz e da princeza Onaka. 

A' entrada do templo, à esquerda, uma enorme arvore 
de oito seculos e noutro. templo um outro Dai-Butzu de 
madeira, de um só toro, tambem muito curioso. 

Mas a grande curiosidade local é o Dai (grande) Butzu 
(Budha) monumental estatua. de bronze (de que dou aqui 
à gravura) fundida em 1252. 

Para se fazer uma ideia d'ella, eis a nota das suas di- 
mensões principaes: 

Altura! da fgUra, leve e neta AB ento 
Gircumferencia no tronco: «vencesse 20,40 
ATRITO dO OUDOCR A au a a ata later Liana! TENGO LAS 
Largura de joelho à joelho. cessar, 10 » 
Comprimento dos olhos (que são de ouro 

DULO)Ia 66 FesS OA ORA os EE dra VESTE DADO 

Por uma escada interior o visitante sóbe até a cabeça 
da estatua, assomando-se a um dos olhos para vêr o 
bello eve, da cidade. 

D'ahi póde-se ir tomar a Enoshima o tremvia electrico 
que nos leva a Fugisawa onde se entra no grande com- 
boio da linha do Estado, muito commodo e muito mo- 
derno, com bellas carruagens de 24 logares de 1.º, em 
fórma de salão, e 36 de 2.º em compartimento separado 
por um commodo lavatorio, 
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Nesta linha se segue durante uns 45 minutos, passan- 
do-se uma grandiosa ponte de ferro, e parando em Kodzu 
onde, de novo tomamos um carro electrico que deve con- 
duzir-nos à Yumoto, 

Como se vê ha differentes terras gom o mesmo nome; 

tendo eu já falado de outra Yumoto, no principio d'este 
artigo. 

ste tremvia que consta de duas carruagens, uma mix- 
ta, de 1.º classe, (90/ sens, 540 réis por passageiro), e 2. 
(60 sens) e uma outra de 3.º. atravessa às povoações t6- 
ando continua e desesperadamente. eampainha, e mar- 
chando a uma velocidade de carro de bois, porque as- 
sim lhe é impos'o pelas aucloridades, para evitar desas- 
tres. 

Perfeita antilhese dos nossos electricos de Lisboa. 
Depois passa à leito proprio. apressando mais à mar- 

cha. subindo sempre até o sitio dos banhos de Yumoto, 
tambem sulphurosos como os outros. 5 

A' chegada... mas o arligo vae longo, ha muito que 
falar d'esta excursão a Miyanoshita, que ao mesmo tempo 
que me facultou apreciar um dos pontos mais encantado- 
res do paiz do Chrysantemo, me deu oecasião de admi- 
var o respeito pela ordemeo grau de civilização d'aquelle 
povo. 

Fica, pois, para o outro artigo. 

ds ua oito 4 

Panificação mechanica 

Ináugurou-se no dia 4 do eorrente eom muita solenmni- 
dade a nova fabrica da Companhia de Panificação Lisbo- 
nense, na rua de S. João dos Bemcasaádos, d'esta ci- 
dade: , 

Não é à primeira fabrica d'este genero que se installou 
em Lisboa. 

orandes melhoramentos na velha arte de fazer o pão nos- 
so de cada dia. 

A manulenção. militar, estabelecimento modelo, tem to- 
[dos os aperfeicçoamentos.modernos tanto no que respeita 

à moagem dos cereaes como no que se refere ao fabrico 
do pão. 

A nova fabrica da companhia de panificação segue os 
exemplos das suas antecessoras e aproveita todos 08 me- 
lhoramentos que à mechanica tem introduzido nas machi- 
nas e apparelhos respectivos. 

E' digna de applausos à ideia da Companhia que se 
não limitou à confederar as padárias-e vae concentrando 
o fabrico do pão em fabricas em que o aceio e a ordem 
e a perfeição do material teem requintes de bom gosto. 

A primeira d'eslas fabricas está à funceiohar. Da sua 
prosperidade resultarão as outras: que estão em pro- 
jecto. 

Na installação, nas machinas, nos laboratorios, em cada 
uma das dependencias da grande padaria, é. evidente a 
preoceupação da hygiene. 

As farinhas são analyzadas, as aguas esterilizadas, à 
fermentação regulada, a intervencão do trabalho manual 
reduzida 4 menor expressão. 

O edificio da fabrica tem 4. pavimentos bem arejados 
e illuminados,. feitos de. abobadilha, de tijolo, cimento e 
ferro. 

No pavimento inferior estão 6 fórnos de varios syste- 
mas pará cozer o pão, num concurso pratico que levará 
a comnanhia a escolher em futuras installações o forno 
que mais lhe agrade, 

O combustivel para a laboração do forno é lançado 
em fornalhas que ficam na parle posterior. 

Em frente dos fórnos ha as mezas tendedeiras e. à um 
dos: lados, à machina de fazer 05 pães e as respeclivas 
Mezas. 

No. segundo pavimento, além dos motores e dynamo, 
lia as machinas amassadoras, que recebem a farinha 
que vem do andar superior por umas calhas, teigões e 
MAaANgas. 

No lerceiro pavimento entram às saccas de favinha ele- 
vadas. por um ascensor. mechaánico de cabo simples, que 
é imperfeito por falla de orgãos de segurança. Passam 
úhbi num peneiro moderno e engenhoso, e depois de penei- 
radas são elevadas ao quarto pavimento por meio d'uma 
nora de alcalruzes, para descerem de novo, 

No quarto pavimento eslão os fillros da gua e o en- 
xugador dos pannos de serviço. 

A fabrica é illuminada à luz eleetrica. 
Os motores são de gaz e estão assentes no segundo 

pavimento, Não nos parece conveniente essa installação. 
As vibrações que produzem hão de deteriorar o edificio. 
Seria preferivel installa-los no primeiro pavimento onde 
com boa vontade se encontraria espaço para isso. 

O machinismo foi fornecido pela casa Mendes. Pinheiro 
e os fornos, installação electrica e varios apparelhos 
pela casa Join M. Sumner & C.º, de Manchester, eujo 
representante em Lisboa é 6 nosso presado amigo E. À. 
Ehlinger. Aqui o felicitamos. 

E já agora uma nota que lem algum. interesse .em 
Lisboa. ; . 

No estabelecimento ha uma dependencia pouco. vulgar: 
é à casa dos banhos do pessoal operario. : 

: ss 

Extincção da poeira 
né 

Nas linhas balastradas "com saibro fino, a poeira al- 
finge nos dias seccos as proporções de um verdadeiro 
Nagello, que incommoda sobremaneira os passageiros e 
suja e deteriora o material civeulante. AA, 

O remedio radical para à sua extineção consiste no 
emprego do balasiro da pedra britada, dispendioso po- 
rém onde o preço da pedra seja elevado. 
Tem-se feito experiencias para diminuir essa despesa, 

empregando. duas especies differentes de balastro, & 
melhor das quaes constítue a camada superior. Como 
era de prever, as reparações consecutivas determinam à 
mistura das duas camadas, tornando pois ineficaz 9, 

A antiga fabrica da Rua da Palma tinha introduzido já systema, : 
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Depois de muilas, tentativas adoptou-se na linha de”) 
Orleans, para evitar a poeira no valle do Loire numa 
extensão de mais de 340 kilometros, uma simples cta- 
mada protectora da pedra brilada de 0,06" d'espessur: 
cobrindo o balastro de areia. Reconheceu-se que basta 
uma simples camada para acabar com a poeira. Aos 
partidos de conservação foram distribuidos ancinhos de 
aço para arregaçarem préviamente a pedra quando te- 
nham de fazer qualquer reparação, espalhando-a nova- 
mente logo que esta finda. Consegue-se assim evilar a 
mistura das duas especies de balastro. D'esta simples 
recaução resultou conservar-se o balastro de pedra 
ritada, sem necessidade do augmento de pessoal de 

Conservação. 
Na linha do Sul e Sueste fez-se ha álguns annos uma 

experiencia, semelhante. Apezar de se limitar a camada 
S superficie entre carris, os. resultados. foram salisfato- 
rios. 

Entre Baárreiro, Vendas Novas e Setubal ha troços 
de linha em que à poeira é insupportavel e em que a 
Sua extlineção representa enorme vantagem para o pu- 
blico e para a conservação do material. Resolveu por 
isso o Conselho da Administração mandar empregar em 
larga escala a camada delgada da pedra britada co- 
brindo todo o balastro onde a poeira altinge maiores 
proporções, 
Bastam cerca de 250 a 300" da pedra britada por 

kilometro. 
Este melhoramento vae ser introduzido, não só no 

troço indicado da linha do Sul e no ramal de Setubal, 
como na parte da linha do Minho entre Valença e Ca- 
minha, onde a poeira abunda tambem. 

A verba auclorizada para as duas direcções é de 
13:5008000 réis. 

Machina de compôr: Typograph. 
Já está em Lisboa a machina de compor «Tuypo- 

Graph», tendo vindo de Barcelona para apresental'a 
aos jornaes e industriaes typographicos da nossa ca- 
tal o sr. D. David Ferrer, socio gerente da casa 
avid Ferrer & Comp”, d'aquella cidade, represen- 

tantes. dos constructores d'esta machina para Hes- 
Panha e Portugal, 

As experiencias começam amanhã, podendo nós, 
graças á amabilidade do sr. Ferrer, adiantar já al- 
guma coisa provando aos nossos leitores os resultados 
Obtidos com este engenhoso apparelho, dando esta 
noticia toda composta na «LTypograph», 

MBo——— — 

Telephone para Coimbra e Braga 

Conformando-se com os informes d'um bem explicito 
relatorio do sr. inspector geral dos telegrapbos e instal- 
lações eléctricas, 0 sr. ministro das obras publicas re- 
solveu mandar construir por conta do Estado às linhas 
telephonicas destinadas a ligar a capital com às cidades 
de Coimbra e Braga e estas com a do Porto e entre si. 

exploração da rêde dentro d'essas duas cidades 
será tambem feita pelo Estado, projectando-se fixar a 

sa de subscripção annual. 
Para estas installações vão muito breve começar os 

trabalhos, estando já despachados na alfandega 750 ro- 
908 de fio e encommendados os apparelhos. tanto os cen- 
Iraes pára as estações como os particulares, para cada 
Subscriptor, apparelhos que são do systema mais aper- 
eicoado, escolhidos pelo distinclo funcecionario sr. Paulo 
enjamim Cabral nas suas recentes viagens ao estran- 

geiro. : 
E já que citamos este nome é de justiça que fique es- 

eripto que é à sua perseverante insistencia na proposta 
que o paiz deverá tão grande melhoramento (ue espera- 
Mos vêr tambem em outras terras, que bem podiam ser, 

Deve-se ainda dizer que estas installações represen- 
tando uma despesa, aliaz pouco avullada, darão um lu- 
Cro mais que remunerador ao thesouro. 

PARTE FINANCEIRA | 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Obrigações do 1.º grau 

são preventdos os srs. obrigacionistas de que à datar de 1 de 
julho proximo futuro inclusivê será pago o coupon, ouro, do 1.º se- 
mestre de 1904 das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos ter- 
mos seguintes : 

Pela apresentação do coupon n.º 21 das obrigações privilegia- 
das do 1.º grau de 30%, recebendo por cadaconpon fes, 7,09 liqui- 
dos de impostos em França: ' 

Pela apresentação do coupon n.º 24 das obrigações privilegia- 
das do 1.º grau de 4%; recebendo por cada coupon frs. 9,48, liqui- 
dos de impostos em França; 

Pela apresentação do coupon n.º 48 da nova folha d'elles, ánne- 
xa às antigas obrigações de 4 1/5 primeira série de 1886 (Beira 
Baixa) devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas 
do 1.º erau de 394, recebendo por cada conport 6 marcos ; 

Pela úpresentação: do conpon n.º 47 dá nova Tolha elles an- 
Nexa às antigas obrigações de & 1/2%/, (segunda e terceira séries), 
devidamente. estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º 
grau do mesmo typo, e recebendo por cada coupon 9 marcos. 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
julho proximo futuro inclusivê, em Lisboa, na séde da Companhia, 
todos os dias uteis, das 11 horas da manhã às 2 da tarde, pelo cam- 
bio do dia e com isenção do imposto de rendimento paro The- 
souro portuguez ém virtude do disposto no artº 5.º da lei de 29 
de julho de 1899, publicada no Diarto do Governo n.º 172 de 3 de 
ugosto seguinte. : ] 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica será 
realizado nos termos acima, desde à mesma data, nós cofres dos 
correspondentes da Companhia Real, de accordo eom os anúncios 
feitos em cada paiz, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, em 21 de 
maio de 1904. — O, Presidente da Comissão Exceutiva, Fictorino 
Vaz Junior, 

Comité de Paris 

Jonvocation des obligataires 

M.M. les obligataires de la Compagnie Royale des Chemins de 
fer Portugais sont convoqués en Assemblée gênérale ordinaire 
pour le lundi 411 juíllet 1904, à 4 heures du relevée, au Grand Ho- 
tel, boulevard des Capucines, n.º 12, à Paris. 

Ordre du jour 

Présentation du rapport du Comité de Paris ; 
Nomination d'administrateurs, 
Tous les obligataires, possédant ou représentant au moins vingt 

cinq. obligations. priv ilégiées de premier ráng, ont le dróit de 
faire partie de V'Assemblóe géncérale, en déposant leurs titres à 
Pune des caisses suivuntes : & 

En. Portugal—Aux caisses de la Compagnie, à Lisbonne, aux 
cuaisses des établissements suivants: Bancorde Portugal, Banco 
Lisboa & Açóres, Banco Commercial de Lisboa, Banco Alliança, 
Banco Commercial do Porto, Grédit Franco-Portugais et Monte-Pio 
Geral, 

En France.— Aux caisses du Comité de Paris, 28 rue de Chã 
ténudun, à París, Aux caisses des établissements suivants : Ban- 
que Française pour le Commence et Findustrie, Banque de Paris 
él des Pays Bas, Banque de PEnion Parisienne; Comptoir National 
d'Escompte, Crédit Foncier de France, Crêdil Industriel & Com- 
mercial, Crédil Lyonnais, Société ESRENIO DOU lavoriser le déve- 
loppement du Commerce et de PTndustrie en France et Société Lyon- 
naise de Dépôts, de comptes courants et de Crédit Industriel. 

A Lomlres,— Aux caisses de M, M. Glyo, Mills; Currie and Go 
En Allemugne—Aux caisses de la Bank Tur Handel und Tndus- 

trie à Berlin, Darmstadt el Pranelóori-sur-le-Mein,. 
Fm Belgique— Aux caisses de la Banque Litgeolse et de lá Caisse 

Générale de Reports et de Dépóis. 
Les cártes d'adimission seront délivreces, en raíison de ces dé- 

póts, par le Comité de Paris, 28 rue de Cháteaudun, à Paris. 
Por principio, às capitaes de districto. Paris lo 21 Mai 1904. —Le Comité de Paris, 

FÉ SER e 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 
Balancete de 81 de maio de 1904 

| Activo 
Capital empregado : 

Construcção até Guimarães......... 826:AN8$354 
Prolongamento de Guimarães a Fafe — 127:4608762 
Materiães em deposito. ....... ado 27:6378669 

Deyedores Versos. funfa. 18:0498368 
Effeitos depositados e de cauções....... 18:390 5000 
Exploração. Despesas geraes de 4904 ... UIT ATOS 

». » 3 RAROS sea 28:966 8562 
Gerencia (despesas da séde) de 1904 ... D218615 

” & » 2 n A008 1:9288275 
Conta de juros de 1903 .....111000 DA 27:343 8035 
Dividendo de 19038 ....1ú2v..cs SEREI 17:844 8000 
Dinheiro em deposito. .....111100000 19:5008000 

B:321 8265 
1:1868286 

—1132:9248986 

Prolongamento— Dep. par: 
243 Eds ROS CIO RO EO OCORRIA 

À Passivo 
Capital : 

ACRDOS 2 era aa ea ne are E SRI 300:000 8000 
ODISACÕES: 2 1a cata ESA ORA 2 S35:5908000 
Prolongamento—Conta de credito. . 96:000 5000 

Acelonistas, Seus Creditos. ...1161 11021 168500 
Por effeitos depositados e de cauções ... 18:390 8000 
Depositos e fianças..... ESBaO o SUA 73018470 
Contas. em NQqUIdação: cnt.ue soc. 3:988859) 
Exploração, receita geral de 1904-....... h3:D18S625 
As » Sn at A! 1 A ES AgaoA: I6:566817 

DIVIdendos à DabAr comece. 6398000 
Juros de obrigações à pagar. ci... H8TH250 
HOCONO OCS ROIBOR ee radeaets at Sera RN Sa 1a: L1:0398437 
Fundo de amortização ......... RNA h:M08000 
FUNDO dE Teor VA cual. ala NeN ae 12:0008000 
LUCros e DerdRO, anca tale caleasicoh EO 2:007 8996 

1132:924;5986 
Porto, 10 de junho de 1904, — Pela Companhia do Caminho de 

ferro de Guimarães, o gerente, Antonio de Moura Soures Velloso. 

Companhia do Caminho de ferro de Cintra 
á Praia das Maçãs 
Segunda convocação 

Não se tendo reunido hoje a assembléa geral extraordinária 
por falta de representação de capital, é novamente convocada pare 
o dia 23 do corrente às 2 horas da tarde, no escriptorio em Lisboa, 
funceionando esta segunda assembléa com qualquer numero de 
aceionistas e qualquer representação de capital, em conformidade 
do $ unico do artigo 29,º do estatuto, votando e discutindo os se- 
guintes assumptos: Ne. 

Devolução peles srs. aceionistas à companhia de metade das 
suas acções. ES be 

Auctorização ào conselho de administração de dispôr das acções 
em carteira, para pagar o passivo juntamente com às obrigações 

que se emitlirem. ' | ! 
Auctorização à companhia para fazer uma emissão de obriga- 

ções do juro de 5 por cento, do valor nominal de 908000 réis cada 
uma, com garantia hypothecaria em todos os bens e direitos da 
companhia. 

Refórma dos estatutos, 
Eleições dos corpos gerentes. Ne 
Lisboa, 8 de junho de 1904.—0 Secretario, L. de Mendonça e 

Costa. : 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Atravez d' Africa 

Faço publico que no dia 21 do corrente pelas 12 horas da ma- 
nhã, na séde da Companhia, à rua do Belmonte, n.º 49, se proce- 
derá ao sorteio das obrigações à amortizar d'esta companhia, 

Porto, 11 de junho de 1904. /— 
Pela Companhia Real dos Caminhos de ferro Atravez d'Africa, 

—O presidente do conselho de administração. 
À 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

São prevenidos o srs. accionistas d'esta Companhia que o re- 
latório do Conselho de Adminstração, que deverá ser presente à 
proxima assembléa geral de 20 do corrente, está à disposição dos 
mesmos srs. accionistas, na séde da companhia, escriptorios da es- 

tação do Rocio, a contar de hoje. j : 

Lisboa, 7 de junho de 1904.—0 Presidente da Commissão Exe- 
cutiva, Victorino Vaz Junior, 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, I5 de junho de 1904. 

Nada ha de importante no que se refere ás nossas linanças na 
quinzena hoje finda, 

À Companhia dos Fosforos não reuniu por falta de numero, à 
sua assembléa geral para discutir a resposta à dar ao governo so- 
bre o contracto dos tabacos, ficando adiada essa reunião para o 
dia 27. Só em vista da resolução. que fôr tomada por esta Gompa- 
nhia o governo ficará habilitado à orientar a sua maneira de ne- 
gociar este importante assumpto. 

* 

Tambem reune no dia 20 a assembléa geral da Companhia 
Real para approvação do relatorio e eleições para os logares de 
membros dos conselhos da administração e fiscal que a lei esta- 
tuinte faz sair e para os quaes se sabe que serão reeleitos os sain- 
tes, não havendo opposição, nem motivo para ella, 

Com respeito à repartição do, saldo liquido, propõe o conselho 
fiscal que se faça, dando 3 francos, como juro, às obrigações de 
2.º grau, 3%, 6,66 [francos às de 44%, e 7,50 francos ou 6 marcos 
ás de 1/40) E O resto passe a conta nova, 

* 

A companhia do caminho de ferro de Cintra à Praia das Maçãs, 
uma empresa de grande futuro certo, acha-se a braços com uma 
Crise, mal começada a sua vida. 

Não se tendo completado à coliocação de todo o capital acções 
e tendo a companhia transformado o seu systema de trácção o que 
lhe augmentou consideravelmente os gastos de primeiro estabele- 
cimento, não podendo saldar os seus encargos nem fazer face aos 
que tenha que tomar para explorar as concessões que lhe foram 
posteriormente feitas da illuminação da villa de Cintra, do logar 
de Collares e construcção do ramal de Cintra a Cascaes, teve à 
companhia que entender-se com os seus crédores, dando-lhes em 
agamento dos seus debitos, obrigações hypothecarnas que aquel- 
es tomam pelo seu valor nominal, cedendo-lhes à companhia às 
acções que tem em carteira e metade das eb já estão pagas pe- 
los accionistas, do que résulta que o grupo de crédores ficaria com 
à maioria nas assembléas futuras se as disposições dos estatutos 
não mantivessem a devida correcção para este caso. 

A assembléa reune, em 2.º convocação, no dia 23. 
As receitas só da pequena parte da linha, em exploração, entre 

Cintra-villa e Collares teem sido excellentes, e pena é que uma 
empresa tão promettedora se encontre em tão desagradavel situa- 
ção financeira. Coisas da nossa terra! 

+* 

Inscripções. Devido à pouca procura as transacções pouco im- 
portantes foram e os preços teem cahido úm pouco por necessi- 
dades de venda, 

Externo 1.º série. As transacções foram muito importantes, 
sendo em geral procuradas parva capitalização: 

Os. outros valores do estado, quasi sem movimento. 
Acções do Banco de Portugal appareceram com mais abundan- 

cia no mercado, mas os preços pouca alteração tiveram, 
ACGUEs do Baneo Commercial sem transacções por falta de pa- 

el. 
Acções do Banco Lisboa & Açores, sem transacções, havendo 

falta de compradores. ; MA 
— Acções ds Banco Ultramarino algumas transacções de pouca 
importancia, e sem dificuldades na compra. À 

Acções do Gaz foram muito procuradas, soffrendo uma subida 
de preço muito sensivel. 

Acções dos Tabacos, sem transacções, 
Acções dos Fosforos, algumas transacções, conservando-se os 

preços apesar da abundância do papel. SA 
Em obrigações, às operações pouca importancia tiveram, por 

falta de papel. Apenas em Prediaes e Ambacas houve algumas 
bro dE mas. em outros valores, no geral, fecham com com- 
pradores, 

———- 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Londres. 90 d/v...| 43 h2 e Desconto no Banco 
» cheque... 43%, | 43%/2 | de Portugal] 5% 

Paris 0 divs...) 664 666 No mercado....../ 6º, 
à. CHOQUE. ..++. 667 668 Cambio do Bruzil, 

Berlim 90 d/v.....) 273 27% Premio da libra...| 18060 
» , cheque... | 273 DT: 

Franefort 90 d/v, | 273 4/5 | 274 !/a 
» cheque., 275 Ha 276 Va 

Madrid cheque....j 800 805 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 201 

Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

JUNHO 

' | 
cia: 1 o USA A 6 Fabre] 8 JET AEIOCOR  dadto he 

Lishoa : Inscripções de assent. | 88,80) -— 37,80 38,80) 38,80) 38,80) 38,80) 38,80]  — - - 31,710) 88,685] — 
» coupon..| - — | 87,70 388/70 38,70) 37,60) 87,70) 88,10) - & = VNSBROR: Me à 

Obrig. & 9/9 1888: ue - - 20,800) 20.800] — 20.400) — 20.400]  — 20.350] — 20.300] — o 
»  h01890 assent.... - - -. - - - - - - - - - - - 
»  ho/1890coupon...| -— — |[47400 -— - - - - — [47400 — =INVATADOL = 
» hi Vfassent.i..o - - 05.300  — 55.800] = 55.300] 55.100] 55.000] = 559.090 DOsOL + 
» h1i/,%,coumponint..| -— - = - - - - - - - = x - - 
»  extemo41*série..... 69000) — 69.200] 69.200) 69,200] 69.300] 69.200) 69.200] — 69.000] — 69.000 69.290] — 
»  '"Tabacoscoupon..... - - - - - - - - - - - - - - 

Acções B. de Portugal. ..... - - . = 172500) — /172500/172500 = 172800) —- 1723001725) - 
» » Commercial ..... - - - —- - - - - - - - - - - 
» »' Nac. . Ultramarino [112.500] = [112600] — - 1112500 - - — 112400) — (112400 -— - 
» » Lisboa & AÁcores| -— — 122700. — - - - - - - - - - - 
» Tabacos coupon -.../146,000) = - - — [143000 -— - —- 143000 — - - - 
» Comp. Phosphoros..| 71.500) — 170500) —- |70500 — |/70000]69.500/ = [70000 —= |698X%/ 6140 - 
» CARAS ct) AESA AA - — 1425001 42.000) 41.000)! 41.900]. — — - -= - - - - 
» » Nacional.... - - - 4.750) 4.750). 4,650) 4.700! 4790) — 4.700. - - - 

Obrig. prediaes 6% .1.1.2. - - - - - - - = - - - [93500 -— - 
» NI BOTAS 90.800) — | 90.800) 90.800] 90.800/ - |91150 - - - = - - 
» C*Phosphoros...... 70.800] — — 170800 - | - - - - - - - - - 
» » Real 3% 1º grau| - - - — 79.000 — = 179500 - - - -= - ” 
» » 2 830/2º » [42750 — 42,700) 42 600) 42.700] 42.700) 42.850 — - - 42653 = 
» NACIONAL «5 +111e - - 1168000 -— - [68500 - i68600 -— = doe = né = 
» » Atravez d'Africa.. | 92.300] = 92.500] 92:500) 92.500] — 92.500] 92400]. 92.500] — 92.500 - 

Paris : 3 0/, portuguez 1.º série, 60,95) 61,25) 6120) 61,22! GL35l 61,60) GL50l 6160) 61,70 61,37 61,82] 6185 — à 
Acções Comp; Real 1.1.1.0. - - - - - |188 = 2. 191 - E oe - - 

» — Madrid-Caceres..... 36 36 “| 35 - - - 35 | 30,10) — - 85,50 35,50 — - 
» Madrid-Zaragoza....| 275,50) 274 92975 [274 [276 |9277 | = 12 [278 - - | - - - 
»” Andaluzes 111.2. 186 138 135 | 185 132 [133,50 134 | 133,50) 130 - - - - - 

Obrig. Comp. Real 1.º grau | 358,50 860 | 359,50] — - — 1360 |360 [8539 /360 |8360 |360 - - 
» » JO AZENE 190,50] — 190,50 — 191,25 191 191 - 191,50) 192 - 191 - = 
» ” Beira Alta ... | 118 118 - 116 117,50] 118 116: 1310 - - - - - - 
» Muadrid-Caceres..... 119 119 120 119,75) 119 116 119 - 117 — 117 ET AMANIFEAS - 

ndres : 3 9%, portuguez. .... 62 62 ' 62 | 61,75 61,75) 62 62 62 62 62 61,75 61,87 - - 
Amsterdam: Obr. Atrav. Africa! — 81,50/ = [| - 2 Se JOE - 81,75) - TES - 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
— — — 

Periodo 1904 1903 Totaes desde 1 de janeiro! Differenra n favor de 
Linhas de ex- | 

ploração|(EXxil, Totaes |[Kilom Kill Totaess KEilom. 190% 1903 190% | 1903 

dell Réis Réis Réis réis | Réis PIRES | Reis | —Réis 
NA 1, [21/27/Mai| 698, — 95.108 000 137.233] 698) — 80.681.291/ 116.423 1.686 594.000 16680 235.551] — 6GSc0449 — — 
não garantida ....|ºº Sun » | 838176.000120.028] » | 81131551/117.077]1.769.770.000) 1.761.368.102) — 8 401.50 - 

Nova róde marane 2127Mai] 880) — 12.100.000). 31.841) 380 11 699,70) 30.788! 245.592.000] 246.587.449| - | 995.449 
ão rede garan"iosi amn| » | 11580000) 304789] »| 11506449 30280 257.172.000l 258.093.898 o 921.898 

2127Mail 70 * 1181000) 16.871) - : É 25.565.000 “ É dom] sagas 
Vendas Novas ATO Sun si) 1498000) 204001 — * * 26.998 OVO - - - 

SEA glBCláAbr| 518 —30.667899 69204] 518 — 28.246.905! 54.580] 858.004.844) 890.678 SS5 = | 3X674041 
te BUBNIO e 22h HSOMANT a | 88.027.775| 68 76U 22) 29789185) 57.411] 391.032.619) 420418070 — “| 39885451 
Minho e Douro «.....[ =|) = [ Tú unia SOS uNia ã : : | : 

: 30) 6Mai| 258! — 9919585) 36.441) 258/ —8590699| 83.955) 125.875.854) 130.198.750 =  ) 4893.3896 
BOA ATA. coca | UM al >» 6.995.660! 7,650] » 5.117.849] 20,298 1392.871.014! 135.816.599 . | 39445.585 

Nacional — Mirandelta/29/ SIMai] 105//— 1.980.702) 18.863] 105 1872841) 17.831 28.789.880/ — 29 104 838 - | 39658 
e Viseu... ei a | »| 1780540) 16481) +] 1581798 15.064 30.520.420  30.686.636 - | 166216 

1152 SAMA L1/20/Abr . 2.189.785 64.408 34 2.541.725 1,756 22.650.212 28 508.956 : | 853 744 

Porto à P. e Famalicão| —/ — SSD - - 64 = - - - - - 
13/19 Mai [3656/s, 21585090 5906656/Ps 2189,802Pe  BO8IPs. 39 993.804/Ps, 39451.894/Ps — 541.910 -— 

Norte de Hespanha. ../2026] » | » 1.965.675) — 537) » 1941.7600) 531] 416959480  41393.655 565.825 =. 

Madri. Za, 14/20Mail8650/ 2.004.067 549650 2101264 575 89029368 38192357 837.011 sã 
erato MABOTA A a cl 1.905.455) — 522) »| 1777581 486. 40.034.523)  39.969.888 964.985 

TiSMailto67T — 41897 S02006G7T 3743816 350 TGOLOGI — T7789.906 s 188.845 
Andaluzes. «cuco, 1480 5 | >» 307.006 372 » 859.731] 837 7998068 8149637 = 151.569 

é. TIaMail 429 — 112382 261/4290 110710 258 1569247 1.606.635 - 36.388 
Madrid-Caceres ..... 1420) » | » 127.053) — 296 » 124216 980 1696301] 1.780.851 2 34.550 

2127 » | » 101.845) — 237] 108.632 253 1798146 1.889.484 S 41.338 
21/27) » | 180 38.240) — 9219180 38.814 — 215 841.945 92,827 2 80 882 

Zafra a Huelva 1.1.1.2. 28 8Jun] =» 42.149 234] » 49.832 — 27 884 094 963.659 E 79.565 
aa AA — A = = = o = — do — —— SE 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O SERVIÇO NO TEJO 

A associação dos catraeiros do Tejo tem andado a re- 
clamar dos poderes publicos providencias em defesa da 
sua classe— no que está no seu pleno direito. 

Não quer a associação que haja em serviço de embar- 
ques e desembarques no rio vapores e outros meios 
commodos de se fazer esse trasbordo; oppõe-se quanto 
póde ao estabelecimento do posto de desinfecção na mar- 
gem direita, pretende conservar o monopolio das passa- 
gens, como o tem tido até hoje, para o explorar à seu 
talante, dominando com as suas exigencias os que tem 
que transportar-se entre uma e outra margem ou entre 
estas e os vapores que não atlracam à muralha. 

Foi recebida optimamente por todas as instancias go 
vernativas (não. estivessemos em tempo de eleições) pro- 
mettendo-se-lhe todas as attenções ás suas exigencias, e 
or detraz d'estas figuras principaes da seena política que 
he cantaram melodiosas arias, ouviu-se logo o córo bem 
afinado do jornalismo diario, achando muito justas aquelº? 
las. reclamações, muito altendiveis os protestos contra 
qualquer melhoramento no serviço dos transportes no 
Tejo que nos collocasse em situação de facil visita por 
estrangeiros. 

Goincidentemente com à. noticia d'estes protestos e d'es- 
tas. promessas, que vieram a pubiico no dia 6, publica- 
va-se em Bruxellas, na «Independence Belge», um arti- 
go de um viajante, Mr. Airelle, que ultimamente passou 
em Lisboa, a bordo do vapor Therapia, que diz horro- 
res do nosso paiz, e conta as tristes condições em que 
teve que desembarcar e embarcar, e as selvaticas exi- 
gencias dos barqueiros a que teve que submetter-se. 
Bem se vê que, embora o espirito d'aquelle viajante 

seja propenso 4 atrahilis, a má recepção que teve, logo 
à chegada, por parte dos senhores catraeiros o poz 
logo de mau humor contra a cidade. E' este um facto 
vulgarissimo em quem viaja, resentir-se das impressões 
que recebe à entrada; e se estas são más, fica-lhe logo 
o espirito como que velado por um vidro fósco que lhe 
faz vêr as coisas menos brilhantes, e até encontrar gran- 
des feialdades onde outro viajante não mal prevenido se 
extazia ante bellezas. 
Tem tido a nossa capital ultimamente a visita de mi- 

lhares de forasteiros, e todos os que teem que passar pelo 
crysol dos barcos, no Tejo, ou dos trens, na cidade, são 
unanimes em dizer que em parte alguma o viajante se 
vê desprotegido pela auctoridade, e entregue à voracida- 
de de serviçaes exigentes e desarrasoados como aqui. 

Os officiaes e marinheiros americanos da esquadra que 
ahi tem estado, esses estão livres dos catraeiros, mas os 
coceheiros teem sabido fazer a propaganda do paiz, por 
si e por aquelles, extorquindo-lhes as mais clevadas 
quantias pelos seus serviços. 

Nos primeiros dias fizeram a sua tabella — para inglez 
pagar — de meia libra, ouro, por corrida do Aterro à 
qualquer ponto na Baixa e d'uma sterlina completa pa- 
rá Belem, Campo Grande ou outro ponto excentrico. 

A estes exageros é mistér pôr cobro; e se alguma 
cousa se tem conseguido melhorar no nosso serviço de 
recepção de estrangeiros, facilitando-se-lhes a. vinda por 
terra em commodos e luxuosos comboios, e à entrada 
por agua, no. que se refere a serviço quarentenario, pres- 
eripções sanilarias e operações aduaneiras, é indispen- 
savel completar a obra, permitlindo o estabelecimento 
de outras commodidades nos desembarques, a regula- 
mentação, severamente cumprida, d'esses serviços: e em 
terra a disciplina em todos que teem que prestar commo- 
didades de transporte aos que. vindo de fóra e não co- 
nhecendo os costumes, são os que mais facilmente são 
viclimados por exigencias exageradas e intoleraveis em 
paiz civilizado. 

Para não cilarmos centros importantes da Europa, 
lembremos ao sr. governador civil que em... Melilla, um 
barco para trazer duas pessoas ao vapor fundeado no 
porto e apitando já para partir, leva apenas meia peseta 
é fica encantado por se lhe dar uma. 

Dm junco chinez por atravessar Lao-Khé, em distancia 

muito superior à de Lisboa a Cacilhas, exige modesta- 
mente 20 cens, ou uns 110 réis. 

Citamos muito propositadamente estes dois paizes onde 
à civilização é ainda um recemnascido ou está mesmo em 
embrião, para. que não nos digam que procurámos para 
exemplo os portos onde. a disciplina e a ordem estão de 
ha. muito estabelecidos. 

e. = 

Publicações recebidas 
Através do Reino Unido.— Notas de viagem, por La- 

dislau Balalha.—Apparece. hoje à venda e foi-nos hon- 
tem offerecido, com uma amavel referencia do seu auctor, 
este interessante livro de descripções de viagens. 

Faltando-nos tempo para a sua leitura completa, qui- 
zemos folhea-lo, abrir umas paginas, respigar aqui e ali 
do que elle contém, só o sufficiente para dar uma notícia 
breve. Não foi possivel: é um livro maligno, engana... 
por bem, como à legenda das pégas de Cintra. 
Começar à leitura é não à concluir. sem esgotar tudo; 

tal é o interesse que respira cada pagina. 
O sr. Batalha é um dos mais completos viajantes por- 

tuguezes; sabe viajar e vêr bem, como sabe descrever 
com singeleza e verdade o que viu, sem exaggerar e 
sem. perder tempo com o que não o merece. 

O seu livro é à imagem fiel e completa da vida de 
Londres; o leitor que conhecer à capital ingleza verifi- 
cará que nada sobra e nada falta nesta obra que só um 
espirito de bello observador, como o do sr. Batalha, po- 
dia produzir. 
Como homem melthodico, mas de ideias novas e apro- 

veilaveis, em vez de pór titulos aos seus capitulos o au- 
ctor intilulou cada pagina como resumo do que nella se 
trata. Sto 

Assim, o leitor sabe o assumpto principal que em cada 
sitio do livro se encontra e póde escolher um trecho con- 
creto sobre uma delerminada materia como o preferiria 
na- leitura. d'um jornal ou na compulsa de um diceio- 
nario. 

Mas ahi está a fascinação a que se não resiste: co- 
meça-se por uma pagina e ha-de lêr-se o livro completo 
porque não ha meio de se desprender o espirito de tão 
attrahente leitura. ( 

Bello livro que muito agradecemos e apreciamos. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Foi auctorizada a substituição do motor à sangue por 

motor electrico no tremvia das ruas Leganitos, S. Ber- 
nardo e Flor Baja, de Madrid. 

* 

A companhia Barcelona a San Andrés que explora 
actualmente 22 kilometros de linhas electricas distribuiu 
o dividendo de 3 pesetas por acção de 100. 

*” 

A linha de Mondariz a Vigo por Porrifio que foi dada 
recentemente 44 companhia Zhberia concessionaria méde 
20,5 kilometros, tendo a secção de Mondariz a Puente- 
areas 8 kilometros, e d'aqui a Porrifio 12,5, e a que ha 
à juntar uma terceira de Porrifio a Vigo com 15 kilome- 
tros, o que eleva a extensão a 36 kilometros. 

A energia electrica é dada pela queda de agua do Bar: 
ral no Rio Minho à 24 kilometros da linha, que na es- 
tiagem fornece 1.375 cavallos-vapor. 

A distribuição é por cabo aereo em postes: de ma-- 
deira. 

A linha cruza com a via ferrea em Porrifio. 
Terá à bitola de 1º.0. 
Os comboios terão uma carruagem automolora e uma 

ordinaria. 
A altura da queda de Barral é de 55,5. o caudal 40 

metros cubicos e 25 na estiagem, 
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As despesas estão orçadas em 1.875.705 pesetas para 
à installação. A exploração custará 183.000 e as receitas 
devem dar 395.935. 
; A installação da queda de agua custará 779.784 pese- 
as. 
A deputação de Pontevedra subvenciona à linha com 

5.000 pesetas por kilometro. 
França 

A companhia da via ferrea d'Orleans assentou já os 
Carris entres a estação de Austertitz em Paris e à de 
Ablon e continua o assentamento até Jivvisy para à sua 
nova linha electrica. 

Procedeu a experiencias atrelando à locomotora ele- 
Glrica tres carruagens. 
Deram excellente resultado, 
Espera-se que no 1.º de julho se possa inaugurar 0 novo 

Serviço. 
Inglaterra 

À London and Norlh Western Ry. vae electrificar a 
linha Newport Pagnell que tem 4 milhas, para fazer 
experiencias comparativas entre à tracção eleetrica e à 
tracção a vapor. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Mormugão, — Regressou à metropole o sr. engenheiro 

Adriano de Sá, que dirigiu durante muitos annos o serviço 
de inspecção d'aquella linha com à competencia que por 
Vezes aqui registámos, não voltando ali por a exploração 
da linha ter passado por completo pára a companhia 
Southern Maratha. 

O rendimento na semana finda em 16 d'abril foi de 9 
contos de réis ou mais 2 contos do que no anno pas- 
sado, e na que findou em 23 do mesmo mez 6 contos, 

“Mais cerça de 1, sobre 1903, 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

Está terminada à linha ferrea de Zaragoza a Utrillas, e muito 
adeantada à construcção da estação naquella cidade. 

x 

À companhia do Norte teve em 1903 ás seguintes receitas e 
essas ; S 
teceitas 117.860.000, despesas de exploração 34.560.000, outras 
Jezas 61.720.000, receitas liquidas 1.580.000. 

e O anno anterior às receitas liquidas tinham sido 940.000 pe- 
etas, 

des 

des 
á 

A 

O conselho de administração da companhia Madrid-Zaragoza- 
Alicante propõe à junta geral de accionistas, um dividendo de & 
Pesetas por acção, No ánno anterior o dividendo foi de 12, 

À companhia teve maior receita bruta mas teve tambem des- 
Pesas superiores que lhe reduziram o augmento de receita. 

À receita liquida passou de 9.370.000 pesetas à 6.500.000. 
* 

Foi. auctorizada à abertura à exploração do troço de Albote a 
Granada. 

” 

À companhia del Norte obteve como producto bruto da explora- 
ão dos seus 3.656 kilometros de vias ferreas 118,139.602 pesetas. 

As despesas de exploração foram 34.563.692, 
Descontando às perdas pelas differenças de canibio o lucro li- 

quido ficou reduzido a 1.579.951 pesetas. 
O producto liquido por kilometro foi de 17.394,97. 

companhia continta o assentamento da 2º via nas secções 
mM que este desdobramento se tornou mais necessario. 

À compinhia gastou em obras novas 3.768.000 pesetas e em 
Machinas, carruagens e vagons 6,459,000 pesetas. 

Não deu dividendo. : 

d Nã assembléa dos accionistas da companhia da via ferrea Ma- 
1904 a Zarágoza y Alicante foi fixado em 8 pesetas o dividendo de 

| Resolven-se tambem destinar 2,34 milhões à fundo de reserva. 

ES : 

Foi feita à «CompanhitiMadrilhena de unbanização» a concessão 
do tremvia com motor a vapor entre Ciudad Ltneal e Madrid. 

FRANÇA 
Foi promulgada à lei para a construeção da linha ferrea de via 

estreita entre Signy-FAbbaye e Meziéres e Mohon no departamento 
das Ardennes, 

e 
A extensão da rêde do Midi elevou-se em 1903 a 3,653 kilome- 

tros tendo portanto mas 114 do que em 1902 pelá indueção das li- 
nhas Mende Bastide e Carmaux: Rodez. 

Contando mais à extensão sem garantia perfaz a vêde 3.733 ki- 
lometros. 

As receitas elevaram-se a 120428398 frs; as despesas a 
Ja 888.876 fps. 

A garantia do estado ficou em 1.939.861. 

FRANÇA—COLONI AS 

Estão terminados os trabalhos da infrastruetura da 1.º secção 
da linha ferrea, que deve ligar Konakry com o vio Niger, Esta-sec- 
ção méde 120 kilomelros. 

Konakry capital da Guiné franceza ficarem breve tempo ligada 
à importante arteria Auvial da Africa Oceidental. 

O custo da construcção tem sido inferior ao oreamezto— 95.000 
francos por kilometro em vez de 100.000) francos. 

A constoueção é dirigida por oflicines do exercito. 
Ri 

Foi auctorizado um emprestimo de 13 milhões: para a conclu- 
são da via férrea de Tananarive à costa oriental da ilha, 

ALLEMANHA 

Está sendo estudado um projecto de tunnel sob 6 rio Bhbba em 
Hiumburgo. com o typo do de Clyde Glascow. Deve ligar a estação 
de Saíut Pauli e Steinward por dois tubos de 4a mnetros de 
diametro interior, 

SUISSA 

Foram publicados os resultados da exploração da rê le federal 
Suissa, 

As receitas totaes foram de cérca de 111 tílhões, 4; despesas 
73 milhões. 

O reducção das tarifas deu um augmento de trafego le 700.000 
passageiros mas uma diminuição de receita de um milhão e meio. 

As despesas de exploração augmentarvatm em cérca de 6 mi- 
lhões, sendo 3 milhões e meio em virtude do aqumento nos ven- 
cimentos do pessoal, 

SUISSA—ITALIA 
Está perfurado o Simplão. 
Os Alpes vão sendo devastados pelas galerias das vjas ferveas. 

Já por quatro vezes foram atacados com exito. 
Em dezembro de 1870 abriu-se o tunnel do Monte Cenis que tem 

12.233 metros de comprimento, attinge à attitude de 1.238 meétros 
e levou 14 annos a furar. 

Em fevereiro de 1880 abriu-se 08, Gotardo que méde 14:912 
metros, está na altitude de 1.134 metros é lévoa 9 ano; e meio à 
perfurar. 

Em novembro de 1883 abriu-se o Arlberg que móde 10,259 me- 
tros, está na altitude 1.311 metros e levou 3 ànnos e meio. 

Em maio de 1904 abriu-se o Simplio que méde 19.770 metros, 
está na altitude de 704 metros e tem gasto 3 ànnos e meio. 

Fr Da Asas 

Companhia da Beira Aita 

SENHORES: 

Sm cumprimento do mandato que nos foi conferido pela vossa 
Assembléa geral de 28 de abril de 1903, procedemos ao exime e 
verificação do Balanço é Contas do exercicio encerrado em 31 de 
dezembro de 1903. 

Conferimo-los pelos livros e-achamo-los em ordem. 

As receitas da exploração deduzindo os rembolsos ! 
e 0 imposto sobre os transportes, elevaram-se a. 408963839 

As despesas de exploração, comprehendendo as des- 
pesus de renovação ua via, foram de...... id 208.15935090 

D'onde resulta UM excesso AE + e. amoo nec, «+ 2001045301 
Ou mais sobre 0 exereicio anterior de... coca 113725566 

Achareis no relatorio do vosso Conselho de Administração, a 
explicação d'este augmento e às informações necessarias sobre. o 
trafego,
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Se aos. productos liquidos da exploração da linha “2004048301 
juntamos os juros sobre depositos de fundos... ... 978404 
é o saldo do exercicio de 1902... ...11111oo "eae: — BOTALSOSOS 

obtemos uma somma total de. ....11.010. au: — 2901663299 

Foi retirado para fazer face aos encargos abaixo: 
| a) Pagamento aos obrigacionistas: 
Te 1.º Em 30 de junho de 1903, o saldo de 0,80 fr. so- 
7) bre o coupon n.º 22, e uma prestação de 4 franco 
e sobre o coupon n.º 23 OU S&A... ces eco — 3928008 
E. 2.º Em 31 de dezembro de 1903, uma segunda pres- 
F : tação de 3,50 frs. sobre o conpon n.º 23, ou seja — 76.30387410 

] Total para o exercicio de 1908.....110 secs. 115.5458648 
o" b) Encargos diversos: 
”". 1.º Para imposto de sello e de transmissão, im- 
= posto de rendimento e despesas relativas ás obri- 
e! FACES teta raçÃs ENA FERE ORE DARE ... 1159085167 

E) 2.º Para differença de cambio sobre o pagamento do 
. à coupon e liquidação de despesas pagaveis em 

França, sendo o cambio médio do anno 6714 !/, 
por: 3 frs, em logar do par, do que resulta um 

Ã prejuizo de 2h 1/3 9/9 OU Seja A SGPIINATOA Tececo ro fecal 41.2268002 
: 3.º Para premio annual attribuido à conta «Fundos 
) de SOBUIOD asaidos dbeshidos sasosnas SE 3178700 

* 4.º Para às despesas de primeiro estabelecimento... 7108395 

7 FOR SS pace as ne EA SA dao dba e ae AORSOODODA 

Y Se do total das receitas indicadas acima. .......+0 290.1663299 
7 deduzimos os Po amentos e encargos diversos que 
À acabamos de detalhar, ou sejas. .. 2. e... 1693898882 

' fica em 31 de dezembro de 1908....11iaa o ema 1207768417 

D. Como nos annos anteriores 6 Conselho de Adminis- 
OM aço tira d'esta somma para occorrer às even- 
É tualidades da exploração... ci. eee sa — 2483008000 

3 o que reduz o saldo em 31 de dezembro de 1903 à — 9647684417 
So) ota-se em virtude do cambio que em 31 de dezembro de 

o. 1903 era de 663 réis por 3 francos, o saldo acima calculado ao par 
hs em 670.980 francos, não representava em França senão 546,: 

francos, ou seja uma differença de 124.480 francos. 
J À somma indicada anteriormente para differença de cambio, 

412265002, representando ao par 229.033,34 frs., teria permittido 
: se o cambio estivesse ao par. de distribuir aos obrigacionistas 7,20 
e frs. em vez de 35,30 frs. que foram distribuidos. 

Devemos agora fazer a comparação do Balanço do exercicio de 
1903 com o de 1902. 

À Aotivo 
* Primeiro estabelecimento: 11.829.231 8894 réis. 

Mais: 7105395 réis, À 
Es . Este augmento corresponde às despesas seguintes: 
e Construcção de aqueductos..........2. of asNNDas 1438100 

Construcção d'uma via e d'um caes em Limede..... 2788690 
Construcção de guaritas. ....1100 Fes iodae Ne: 2885605 

Total egual,. «masi. fts aaa cubos 71108395 
a Ac 

Em 1902, o augmento foi de 2,1618424 néis. 
Subsidio do Estado: 23,0308726 réis, sem alteração. 
Caixas e bancos: 2 A 
Esta conta eleva-se a 1034038311 réis, dividindo-se como se- 

ss Frárncos 
no cambio de 31 

de dezembro 
de 1903, ou 663 
réis por 3 frs. 

Francos ao pur 
de 180 réis por 1 

franco 
Réis 

Em Paris, ao credito 
da Companhia, em 
casa dos seus ban- s 
QUEITOS + «+. RR 

Representando — em 
réis, ao cambio de 
31 de dezembro 
de 1903.... 

à se tando em 
Tancos, ao par... 

Em Portugal, em 
caixa ou em depo- 
sito em casa dos 
seus banqueiros... 

Representando, ao 
cambio de 31 de 
dezembro de 1903 — ' 

e representando ao 
PAL ca ce aeaço 

Totaes, .... 

85.878,75 

— 

105.440,02 

18.9795204 ..... 

84 A2h8307 

469.023,93 
574.463,95 

382.010,44 
—. — 

103 4038911 467.889,19 | 

Abastecimentos nos armazens e officinas: 75,7068546 réis, em 
augmento sobre o exercicio anterior, 6.5608478. 

Este augmento. resulta d'um fortissimo crescimento nos abas=- 
tecimentos da via, (11. 1328410 réis) compensado em parte sómente 
por leves reducções d'outros artigos d'esta conta. ; 

Contas correntes e contas d'ordem devedoras: 138.7568732 réis. 

As contas correntes devedoras elevando-se em 31 de 
dezembro de 1908 Besc ciamenmencaose ENS: e. SEMISEIIA 

em 31 de dezembro de 1902 não se elevavam se- 

AO ANSEIO IS TA ga oa LEE Jo JA SVAEICA PR: Ae ITBSATO 

d'onde resulta um augmento de.....12.2+.+ aéfos deeiem nO AB TES 
Que provém das contas correntes com as companhias corres- 

pondentes e com as administrações publicas. 
Às contas d'ordem devedoras elevaram-se em 31 de 

dezembro de 4003 iss o esecccoranass aeee EOTIRISADO 

eram em 31 de dezembro de 1902 ..... é ue TELARONRISO) 

Ou Menos..... EA SLEAAAD, 1D ETA Sea er 3,7968906 

Direitos fiscaes em França sobre as acções: 2.5238735 réis. 
Em augmento do total dos direitos pagos no exercicio de 190: 

de 118394 réis. ' . 
Saldo das insuflficiencias dos productos liquidos para o paga- 

mento dos coupons, coupons de obrigações: 4.400.351 8629 réis. 

O angmento de 166,7075222 réis sobre o saldo do exercicio an- 
terior, representa a differença entre o total dos dois coupons de 
obrigações vencidos durante o anno d'uma parte e, d'outra parte, 
o producto liquido da exploração diminuída das perdas de cambio 

é outros encargos e despesas respeitantes ás obrigações, como se 

detalhou mais acima. : | 

No decurso do exercicio de 1902, este augmento foi de réis 

181.6458435. ' 
O augmento de 1903 é pois inferior ao de 1902 em 14,9388213 

réis. 
Passivo 

Capital: 1.800.0008000 réis. 
Obrigações: 3.450.2658000 réis. : 
Subsidio do Estado: 4.650.7648220 réis. 

: Imposto sobre o trafego (recebido por conta do Thesouro): 

42403650 réis, apresentando um augmento de 1018034 réis. 
Fundos de segero: 3,7238142 réis. : 

Foi augmentado com uma dotação annual de 3178700 réis como 
nos anterióres e, além d'isso, de 1128443 réis, producto liquido de 

coupons da Renda portugueza externa 3%, que foi comprada para 
o emprego da quantia de 5,3718140 réis representando à quasi to- 

talidade d'estes fundos de seguro. : 

Gontas correntes e contas d'ordem credoras: 271.2188945 réis. 

As contas d'ordem crédoras elevavam-se em 31 de 
dezembro: de 1902 /a...ddedé te deseo: eua. 169:3538802 

em 31 de dezembro de 1903, não se elevam a mais 
de 16 6/6/4/0 0/60/06 00/00 CNO 00 0/0 10(0/0/0/ 07011 0/0120 0 168.8678731 

d'onde resulta uma diminuição de..... ARENAS: ABGS161 

ue provém da conta de caução de empregados. 
8 contas d'ordem erédoras figuravam em 31 de de- ; 

zembro de 1902, pot. ...1. ee ERA NAC AE N NAO: 1047048188 
não se elevam, em 31 de dezembro de 1903, senão nº 102.351 8244 

d'onde resulta uma diminuição de. ...11. ceveceo. — 2352897 
ndo 

Esta diminuição provém dos saldos das contas a liquidar em 
1904 e sobre o saldo das disponibilidades preparadas para fazer 

face ao pagamento de juros dos coupons que não se apresentaram 

em 31 de dezembro de 1903, : 

Coupons de obrigações: 4:392.783816 réis 
6 valor dos conpons vencidos com os no 
juros pagos dos coupons 22 e 23. 

À caixa de reformas para os agentes e empregados da vossa 

Companhia continuou a funceionar regularmente. 
Em 31 de dezembro de 1903, o seu activo elevava- 

apresentando à mais 
9 e 50, e à menos os 

NONE ES à ANITA ARS E Sao ACE A A AAA BORA 
em 31 de dezembro de 1902, não era senão de..... 85728386 

augmentou, pois, no decurso do anno de 1903... .. 4,8635209 
a 

Em 31 de dezembro de 1903 sobre o activo de..... 1343585095 
foi empregado um total de. ci... eres. 123168755 

na acquisição de títulos nominativos de divída portugueza à 
saber: 

18.6008000 réis, em titulos nominativos da divida in- 
terna 3º, custando. ...-. SAAE SRD 

e 69 obrigações, divida externa 3 º%/,, tendo custado 

. Total COUAl. cre rr aa ra a 

T.3338300 
4. 98354DO 

123168755 | f 
a
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Não temos, senhores, nenhuma observação a fazer ao balanço 
é contas. que vos são apresentados pelo vosso Conselho de Admi- 
Wistração, e não podemos senão propôr-vos que os approveis. 

Resoluções 

1.º À assembléa geral, depois de ter ouvido 0 parecer apresen- 
tado pelo Conselho Fiscal, approva o Relatorio, Balanço e Contas 
do exercicio de 1903 (23.º exercicio) taes como lhe são apresenta- 
dos pelo Conselho de Administração. 

2.º À assembléa geral confirmã à nomeação, como Administra- 
dor, do sr. Cabral Metello nos termos do artigo 26.º dos Estatutos, 

3.º À assembléa geral reelege como administradores os srs. 
Cabral Metello, Bergaud, Barão de Bussierre e Delange. 

4º À assembléa geral, em conformidade com o artigo 38.º dos 
Estatutos, nomeia membros effectivos do Conselho Fiscal para o 
exercicio de 1904 os srs. Gustave Fourchault, Pierre de Zerbi, Paul 
Uillemant e membros supplentes os srs. Henri Da e François 
arcel, 

EB —=—————— 

Ávisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Tarifa especial M. L. n.º 1-A de pequena velocidade 

O prazo de 30 dias de armazenagem eratuita que à tarifa es- 
Pecial M. L. n.º 1-4 de pequena velocidade, em vigor desde 1 de 
“gosto de 1890, concede em determinadas estações d'esta Compa- 
nha, fica, desde 1 de julho de 190%, restringido para as remes- 
sas de carvão vegetal procedentes. da linha de Madrid à Caceres e 
à Portugal, a 15 dias—Lisboa, 8 de junho de 1904. 

Carruagem directa de 1º e 2." classes 
entre Lisboa-Rocio, Mangualde e Guarda 

Desde o dia 1 de junho de 1904 entrará na composição dos 
comboios correios, n.º 18, que sue de Lisboa-Rocio às 9-30 da tar- 
ae, e n.º 8, que chega à Lisboa-Rocio às 5-20 da manhã, uma car- 
Fuagem dê 1,º e 2.º classes para o transporte directo de passagei- 
ros destinados às estações da linha da Beira Álta ou d'ali proce- 
dentes, sem que tenham de soffrer trasbordo na estação de Pam- 
Pilhosa, 

Serviço entre Lisbou-Rocio e Mangualde 

h O serviço da carruagem directa é diario, tanto no sentido Lis- 
Oa-Rocio— Mangualde, como no sentido Mangualde—lLasboa-Rocio 

” 

Prolongamento deste serviço entre Mangualde e Guarda 
% 

1 A'S segundas, quartas, sextas-feiras e sabbados à referida car- 
Tiugem continuará até à Guarda, regressando d'ali nos mesmos 

tas, sem trasbordo até Lisboa-Rovio. 
any Ne annullado o Áviso B. 1311 de 10 de março do corrente 
Io—Lishoa, 31 de maio de 190%. 

Banhos do mar e aguas thermaes em 1904 

div Serviço combinado entre varias estações d'esta Companhia e 
VVETSAS das linhas da Beira Alta, Minho e Douro, Porto à Povoa e 
“malicão e Guimarães, À 

por já A Sens de ida e volta à preços reduzidos com bilhetes validos 
ny A. Mezes com à faculdade de ampliação de prazo e de detenção 

! diversas estações de transito, 
Em identicas condições do servico especial interno d'esta Com- 

panhia Dara à epoca de banhos e aguas thermaes, já devidamente 
unciado, desde 13 de junho até 31 de outubro de 1904 as PE 
ho Res estações das linhas acima mencionadas terão a venda de bi- 

eles de ida e volta à preços reduzidos, válidos por 2 mezes, com 
eStino ás diversas localidades de banhos de mar e aguas Ihermaes 
ervidas pelas estações das linhas combinadas, 

res Demais condições e preços vêr os cartazes aflixados nos loga- 
5 do costume.— Lisboa, 8 de junho de 1904. 

Expedições de grande velocidade para as linhas 
de Madrid-Caceres e Qeste de Hespanha 

nh Previne-se o publico de que pelo nova horario da linha hespa- 
rande velocidade expedidas de Lisboa 

10) para seguirem directamente pelo comboio n.º 101 d'esta 

Companhia que parte às 7-5 da tarde, chegam ás principaes esta- 
ções de destino ás seguintes horas: 

Valencia d'Alcantara.. ....12- 7- 3 da manhã, hora portugueza 
SE VIGOR: gatas CRÉETCO SEA 8-19 » » » hespanhola 

ATTONO! atol evo nem e + 10-36 5 » » » 
NAVAIOLE e 68 12164 061 606 6 6 T-hhkh » tarde » » 
SET RAIZ à DA CA PASS PIAS RANAS, e. 11-19 » » » » 

MAE seseno. A AA ED OA T- 5» manhã » » 
GACOVORA Aa a aa, cal aca eta et AA ts J&-15 « tarde » » 
PIlásencia.o e... RE AE 44-32 » >» É & 
Bejar. FE ACESSAM ANÃO À iso 65h » » » » 

As remessas de peixe fresco devem ser expedidas na estação 
de Lisboa (Caes dos Soldados) até as 6 horas da tavde, o mais 
tardar. f ; 

Fica pelo presente annullado 0 aviso ao publico B. 1.246 de 9 
de julho de 1903. — Lisboa, 31 de maio de 1904, 

Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Fornecimento de artigos de esoriptorlo 

Pelo. presente annuncio se faz publico que no dia 27 do cor- 
rente mez à uma hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos 
de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de diversos artigos de es- 
criptorio. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1048000 réis, 
ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para 0 concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado 6 fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 3 por ceénto 
da importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no co- 
fre da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 
Os depositos provisórios serão restituidos a todos os concorrentes 
logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos e as 
amostras poderão ser examinadas no serviço dos armazens geraes 
em Campanhã, e nas secretarias das direcçõos do Minho e Douro 
e Sul e Sueste, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã 
às tres da tarde.—Porto, 9 de junho de 1904, 

Direcção do Sul e Sueste 

Venda de diversas sucatas de ferro forjado, ferro fundido, 
molas de aço, aros de aço, e limas 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 28 de junho, 
pela uma hora da tarde, perante à Direcção dos Caminhos de fer- 
ro do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S, Roque, se ha de 
proceder a concurso publico para à adjudicação da venda de di- 
versas sucatas de ferro forjadô; ferro fundido, molas de aço, aros 
de aço e limas, em cinco lotes. 

Para ser admittido à licitação deverá o concorrente mostrar que 
effectuou em qualquer das thesouraárias dos caminhos de ferro do 
Estado os seguintes depositos provisorios: 

Para o lote n.º 1 (180 toneladas de sucata de ferro forjado di- 
versa), 458000 réis. 

Para o lote n.º 2 (35 toneladas de sucata de ferro fundido di- 
versa), 118500 réis, 

Para o lote n.º 3 (4 toneladas de sucata de molas de aço), 18500 
réis, 

Para o lote n.º 4 (40 toneladas de sucata de aros de aço), 
128000 réis, ' 

Para o lote n.º 5 (4,5 toneladas de sucata de limas diversas), 
28500 réis, : 

O concorrente a quem fôr feita a adjudicação de um ou mais 
lotes terá de reforçar o seu ou seus depositos provisorios com à 
quantia necessaria para perfazer 3 por cento da importancia total 
do lote ou lotes que lhe tenham sido adjudicados, constituindo as- 
sim um deposito. definitivo que ficará à ordem da Direcção dos 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste, por intermédio da qual será 
posteriormente transferido para à Caixa Geral de Depositos. — 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realizado 6 deposito provisorio. 

O programma do concurso e o respectivo caderno de: encargos 
acham-se patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Roque, 
22), e na dos armazens geraes (Barreiro), onde pódem ser exami- 
nados, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até as 
quatro da tarde —Barreiro, 6 de junho de 1904,
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TA 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓ 

AGENDA ro WIAJANTE. 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as ÚNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne' saurons reconmmender à nos lecteuis d'autres MAISONS, que celles 
indiquéêes ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE., AIDE-MENOIRE DU VOVAGEUR — 

ALCOBAÇA ses Souto sateros onmoáte eme 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elcvador — Grande Hfotelda BR À G A-BOM J ES U Mon Vinta. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica, Aceio e ordem. Precos modicos. 

C NTRA Motel Nunes. — Explendidos panorama&,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado MWBiaria, LI500 réis a 

23000 réis. — Proprietario, João Nunes 

C NTRA Motel Netto. — Servico de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda! ou séparada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande Motel do Toursl.— 15, Campo do 
G UI im ARAME Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 

Grande Hotel — Grande Note! 

João Pinto & Irmão. — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. PORTO 

a = abric: õ fiô- POR PO res da mena  Orendo rica US eontanedas 
Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

S$ ETU BA L Grande Hotel Ksperanea.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sítio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 1359200 à 239500, Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S ETU Bi Wotel KFranco-Portuguez. — Situado num dos 

melhores pontes da cidade— Avenida Todi— 
Excellentes é bem mobilados quartos, com bella vista de terra e 
mar, serviço de mesa, abundante e de fino gosto. Preços, 13b0o0o 
a 1359500 réis. Almoços, 500 réis, 'antares, 600 réis, vinho e café 
incluídos, Falla se francez. — Proprietaria, M.elte Marie Alenó. 

$ EVI| LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal * estabeleci- 
mento de Sevilha—lIlluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR Justo MM. Esteliez, — 
Agente internacional tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H À [1 B Ú R G Walter Muthx&Sautier—Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRIA 
LISBO 
Sassetti. 

LISBOA Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1t class. En- 
; glish family hotel proximo de theatros e centro Ua 

cidade — Gabinete de leitura. 

L 
Rua Augusta, 70, 2.º 

M | FR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 138000 réis por dia até 

13p500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Botel d'Italle.—De 1.º ordem; 
, 

NONT ESTORI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por iista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice, 

N AZARET Grandé Hotel Club, — As melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 139000 à 13b200 réis ; em setembro, desde 139200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis.— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PORTO erande motel doworto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains, Journaux. : 

PO RTO Motel Continental.—Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

Antonio €. d'Azevedo Batalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Notel. — Sálons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º" urdre. — Proprietario, Victor 

$ B DA C. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc, Vidê annuncio na frente da capa — 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.— P, 
do Municipio, 4, 5, 6 e 7. 

Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Jouberr, 18. 

de aduanas e transportes. 

VIENNA Motel Metropole — Morzinplatz, « a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grande hotel de 4.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo fer- 
vico e luz electrica, Ascensor. Tarifá affixada em cada quarto: — 
Safe Deposit- Caisse. L. Speiser, director. 

GRANDE HOTEL 

AIEA educando d Md pb tao aid milita Ligado lu: é 

ER SE NT TO SRI A Ls CR VAR 

EA Ta TRAS ADEGA A NE TE SERENA 
o) Seas OT PRQUOS PARAR, 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 
junto á legação da Austria 

e PM,
 

LECÉS 

Y AAA - A DA s Ria 
PAS NM: . 
sk r 

1 

Tem grandes e bem arejados aposentos 

CASAS DE BILHÃB, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA E JARDIM 

TODOS OS CONFORTOS 

TRENS NA ESTAÇÃO 

— Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF,. 

Propriet ario. 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
fat ———— 

Em 20 de Junho sahirá o paquete Clyde para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnifica accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 
poblugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa :— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglexes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

] ] | (via Suez), vapor allemão 
Africa Orienta Kaiser. Sahirá 4 19 
de junho. Agentes, E. George, Succes., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
» Santos. Sahirá a 17 de junho. 

: Agentes, E. George, Sucees., Rua da Prata, 8, 
o 

Bahia Victoria, Rio de Janeiro e Santos, vap. 
1 allemão Tijuca. Sahbirá à 4 de 

julho. Agentes, E. George, Succes., Rua da Pra- 
ta, 8, 2.º 

Trinidad e Demerara, vapor in- 
Barbados, glez Crown of Navar- 
re. Sahirá a 23O de junho, Agentes Garland 
Laidley & Cs, Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Cette e Marselha, vapor francez arcelona, Saint Barthélemyx. 
Sabirá a 21 de junho, Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

vapor francez Chili. Shirá a 2258 
Bordeos, de junho, 
A SSISPRGUUeS Muaritimes, Torlades & C, Rua 

Urea, 32,4." 

Christiania, AUS, SETANBEL Ber- 
gen e Trondhjem, vapor hesyja- 

nhol Sevilha. Sabhirá à 17 de junho. Agen- 
tes, Wiese & C.º, Rua do Alecrim, 12, 1.º 

Dakar Rio de Iineiro, Santos, Montevideo e 
? Buenos Aires, vapor: [râncez Cor. 

dilléêre. Sahirá a 227 de junho, Messageries 
Maritlimes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Dakar Lourenço Marques e Beira, vapor fran- 
5 cez Amiral Janreguiber- 

ry. Sahirá a 224 de junho, Agente, Aúeusto 
Freire, Praça do Municipio, 19, 1.º 

Hambur n, Yapor allemão A ssunción. 

9 > Suahirá à 2828 de junho, 
Agentes, E. George, Succes., Rua da Prata 

8. 2: 
) 

Havre Anvers e Hamburgo, vapor allemão 
! Patagonia. Sahirá à 188 de ju- 

nho. Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 
queiros, 40, 1.º 

vapor inglez Javary. Sahirá a 
Iquitos, 226 de junho. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Rua do Ale- 
crim, 410, 1.º 

Liverpool, vapor inglez Oporto. Espe- 
3 ra-se 4 16 de junho, 

Agentes, Mascarenhas & Cs, Travessa do 

i Santa Maria, $. Miguel, Terceira 
Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Villas 

| “* das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 
Rosen — 107 Funchal. Sahirá à O de junho. 
Agente, Germano $. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Pará e Manaus (via Madeira), FARO. inelez 
Cyril. Sahirá à 17 de junho. 

Agentes, Garland Laidley & Cº, Rua do Ále- 
erim, 10, 4º 

Pará é Manaus (via Madeira) vapor inglez 
Augustine. Sahirá a DÓ de junho. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Rna do Ale- 
. 

erim, 410, fo 

Desterro e Rio Grande do Suj 
Paranaguá, vapor allemão Karthago. 
Sahirá a «E: de junho, Agentes, Henry Bumay 
& Co, Rua dos Fanqueiros, 10, 4.º 

Pernambuco Rio de Janeiro e Santos, va- 
"“v"s por allemão Bahia. Sa 

hirá a 2 de junho, Agentes, E. George, Succes., 
R. da Prata, 8, 2.º É 

Rotterd am : Hamburgo, vapor allemão 
Belgrano. Sihirá a 221 de 

junho. Agentes, E, George, /Succes,., Rua da Pra- 
ta, 8, 2.º 

e Liverpool, vapor inglez 
Saint Nazaire Ambrose. Sahirá à 
17 de junho, Agentes, Garland Laidley & C., 
Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Southampton vapor inglez Thames: 
! Espera-se à *E1 de junho, 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 
31, 1º se 
S$ Thia on, Zrincipe, S. Thomé, Cabinda 

. d y Santo Antonio do Zaire, Ambri- 
zelte, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, 
Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexan- 

dre, vapor portuguez Cabo Verde. Sahirá a 2/2 de junho. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 83. 

Loanda, Lourenço Marques, Bei- ” 

Sd. Thomé, ra e Moçambique, vapor portu- - 
guez Laire. Sahirá a 1 de alho. Empresa Na- 
cional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
S ! neiro, Montevideu, Buenos Al- 

res, Valparaiso e mais portos do Pacífico, vapor 
ee. Ínglez Orita. Sahirá a 229 de junho. 
Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

— 

—-o O 

Teneriffe Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
* ro, Santos, Montevideo e Buenos 

Aires, vapor inglez Clyde. Sahirá a 20 de 
junho. Agentes, James Rawes & O.º, Rua de El- 

up—.. 

Corpo Santo, 10, 1.º 

Liverpool. Fis 22 Ei AE RÃS 
. junho. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
anqueiros, 140, 1.º 

Vi 0 La Pallice (La Rochelle) e Liverpool, va- 
9 ' por inglez Vietoria. Espera-se à 

16 de junho. Agentes, E. Pinto Basto & C,º, Caes 
do Sodré, 64, 1.º 


